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AVISOS 
AD V O G A D O S - o dr. Br»« iHo Ma-

oliado, e Alcantara Machado têm 
seu oscrlptorlo na rua da Qui-

nada, 8. (AsHociaçÃo Commarotal). 
D V O Õ A D O r « T p e d r o Lassa e 
Oduvaldo Pacheco a Silva. Escrl-
ptorlo, rua da S. Bento. 28. _ 

D~ r T MELLO B A HRF.TO—Participa 
»o i seus cllontos o amigos que 
se mudou do prodio n. 85 para 

o de n. 88 da avenida Uaniç -l Pesta-
na. Dà consultas das 7à< 9 horas da 
manhã o das 5 às 6 da tarde. 

DR. CARLOS D E NIEMEYER—me-
dico oporador e parteiro (espec a-
llsta em moléstias desenhoras); 

com longa pratlcA dos hospltaes ae 
Vlenna, paris o Berl im: antigo In-
terno de clinica cirúrgica e ex-pre-
parador da cadeira de operações na 
Faculdade do Hlo de Janeiro. Con-
sultortn e residencla, rua du 8. Ben-
to, n. 85 (sobrado). Consultas, de 1 
i a 8. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I O O E S , 5O 
Faculdadi dl Mêdicina d* 1'arit, Xtmbro 
da Acadtmia tini -Inl Scíoncial dê 1.ilboa. 

Vfflctal da Acadtmia <U trunfa—Batllanda largo 
Liberdade, a?.— Conaultorlo, rua 15 de No-

"•nebro, ao taalo-dla.—Telephon« «01. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Wo-
Icatloa n r n o i a i . do r a r a c i o í 
do pulmia». Residência, Barão de 

Itai 
«Ia pulmlao. [u-miiuin ia, o «mu u . 

tapetlnlnga, 71. Consultorlo, rua Dl 
ta, 10-A, de 1 &s 3. Telephone, 652. 

DR. H 0 R Ã " DE~ MAQALHAES - Es-
pecialista om moleitiaa do crian-
ças e alTecções dn utoro. S. Ben-

to, 18. Telephone, 457. 

MO L É S T I A S D E G A R G A N T A , NA-
RIZ E OUV IDOS — Especia l is ta : 
dr. L. de Souza Castro. Consul-

torlo e resldencla, rua do Palacio, 3, 
consultas de 1 as 3. 

RECOMMENDA-SK a leitura, na 
secç&o competente, do anuuncio 
• Moléstias o medicações conve-

nientes ». 
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Cartas parisienses 
ÍO ilc novembro 

Arton, o celebro Arton, foi pruso 
em Londres, onde n^uarda tran-
((iiillamonte que o governo de 
Sua Graciosa Muirestade i ludo com 
muiiisctila, sr. lypograplio, í/' i/ou 
ylriisc) conceda a extradicção pe 
d ida pelo sr. lionrgeois. 

Esta prisilo tem grande impor 
tancia'.' Conforme. Arton, que j á 
esti ve no lírasil « que o typo do 
aventureiro fim de século, "loi o 
agente de Cornélius lley ò; C. na 
celrlire quest io do Panamá. Elie 
foi encarregado de uma tarefa as-
saz delicada : a compra das cons-
ciências de alguns representantes 
da Naçüo, cujos votos eram muito 
precisos. Esahiu-se admiravelmeu 
te da commissão. Verdade k que 
foi um pouco auxil iado pelas cir-
cumstancias : os tempos estavam 
bicudos, e a mesada de senador e 
de deputado não chegava para o» 
vestidos de madame ou para as 
ceias com Mlle. Trois E'toiles, (le 
iOpSra. 

Se Arton disser o que sabe, cla-
ro est4 que o escandalo serA enor-
me e far.i barulho muito maior que 
o das linguas de todas as comadres 
deste mundo e mesmo do outro, 
—porque também por ld as deve 
haver. 

Mas falar i Arion l E1 provável 
que não. Apezar de Itochefort lhe 
dizer pelo liilrantiijeuiU que elle 
poderá ganhar as indulgências da 
justiça, desmascarando os crimino 
sos, talvez o aventureiro uão si 
decida a dar com a l ingua nos 
dentes. Esse homem deve conside-
rar como urn ponto de honra não 
compromctter os que receberam 
dinheiro, liados na sua discreyão. 

Não se riam ! 0 caso não é estra-
nho, e nada mais natural do que 
ver Arton comprehender a honra 
lá a seu modo. 

Depois, não esqueçamos que elle 
não é deputado e, portanto, pôde 
(icar calado. 

A sua prisão j i provocou, com 
elVeito, a cloquencia de alsuus se-
nhores representantes da Nação, e 
o chefe do Gabinete não teve outro 
remedio senão chegar-se á fala 
para não ser derrubado, lia tanta 
gente que anda com os olhos em 
cima daquelle logar I 

Foi o caso que o sr. Dufaure, 
deputado da Direita, lembrou-se de 
perguntar ao sr. Ilourgeois se Ar-
ton foi preso por acaso ou graças 
ás diligencias empregadas pelo Mi 
nisterio. Isto tem assim os seus 
ares de ingenuidade, pois não 
acham '.' 

(Jualquer pessoa, por maior que 
fosse a sua ignorancia das cousas 
da politica e estivesse no logar do 
chi le do Gabinete Irancez, respon-
deria logo que, se Arton fúra preso, 
a elle se devia. 

Mas vejam como o diabo as ar-
ma e como a politica k um terre-
no escorregadio I A pergunta ingé-
nua do sr. Dufaure não tardou a 
ser transformada cm interpellação 
pelo sr. Harthon, e as cousas toma 
ram rumo tão diverso que, no fim 
da sessão, não se falava mais ' i n 
Artnn: o que se queria era que o 
sr. ilourgeois falasse sobre asna po-
litica, e a comedia acabou por em 
casamento: o do chefe do Gabine-
te com a sua maioria. 

Dias antes, o sr. Ilourgeois de-
monstrára mais uma vez que uma 
cousa é fazer opposicão ao gover 
no e outra cousa era ser governo. 

yuando , ha dezoito mezes, a Ca-
mara vetou uma lei especial con-
tra os anarchistas, alguns deputa-
dos. hoje ministros, declararam por 
escriplo que «a lei era inúti l e pe 
rigosa para a liberdade, porque i-uo 
priinia ao» reo» as garantias de 
publicidade, sem as quaes parece 

3uc não ha mais justiça». Foi o 
eputado Julien Dumas que teve a 

mephistophelica idéa de recordar 
esse facto e de perguntar ao Mi-
nistério quaeí eram as suas iiiten 
ções a este respeito. 

Mas aguas passadas não movm i 
mo inho , como muito bem provou 
o sr. Ilourgeois, que disse que par 
cmquanto conservava de pé a «lei 
perversa», como a denominaram 
os socialistas. E estes, que tanto a 
atacaram outrora , defendem-na 
agora, e por isso votaram como um 
lió homem no Ministério, que saliiu 
são e salvo do laço que lhe que 
riam armar. 

Cada dia me convenço mais de 
que para fazer carreira na politica 
é preciso mudar de idéas segundo 
o lado de que sopra o vento e a 
poaifão que se occupa: não se pi'i-
de pensar do mesmo modo quun 
do se faz opj,osição ou quando se 
apoia um ministério, e sobretudo 
quando se 6 ministro. 

Ema cousa ando eu com surio 
sidade de saber, a ver também se 
chegou a minha voz de mudar de 
idóa. 

E' o caso que uma senhora, cujo 
nome j á foi d ivulgado, mas que 
não me occorre neste momento, 
mandou a Itochefort 100.000 fran 
cos, dettinados aos grevistas de 
CarmauK. í)ta os socialistas resol-
veram primeiro fundar uma fabri 
ca de vidro para o» Ues grevistas, 
mas, está claro, uma fabrica dii 
vidro para soeialiatas. 

Surgiram logo os objecções, e a 
primeira foi que o dinheiro não 
chegava para o caso. A segunda, 
porém, é mais typica: uns queriam 
que os lucros fossem repartidos 
egualfljente por todos o» operários; 
outros diswerjípi que os lucros de-
viam pertencer a tatj.o» o» socialis-
tas; outros ainda, que ma K e ) l ior 
empregar o dinheiro na propa-
ganda. 

Alô esta data, não chegaram a 
um accúfdo e, emquanto não che 
gam, vou ao VaudevMr. ver a nova 

fieça de S a n e d a n , d a r e i con-
a na próxima carta. 

PreciBO espairecer, que desta vet 
só falei em politica. Ah I minha 
pobre cabe ia ! , . , 

Companhia Lyrica 
La Gioconda 

Com a mais popular das operas 
do inspirado compoi i tor Amileare 
Ponchielli, tão magistralmente «s-
cripta, deu a Companhia Sansone 
a sua 2." recita de axsignatura. 

Ju lgando prestar um pequeno 
serviço áquMIcs que não conhecem 
essa tão estimada partitura, vamos 
indicar alguns do» seus principacs 
trechos. 

1.» ACTO 

lia em seguida ao preludio, um 
festivo crtro de populares, que con 
duzem trii implialmaute o feliz ven-
cedor de unia regala; um tercetto 
entre Gioconda, a cega sua mãe) 
e l larnaba, em cuja introducção se 
ouve o plangente som do corne-
iiif/lez, a bem trabalhada scena do 
jogo e das orações da cega; a bel-
llssima phrase desta: «A te questo 
rosário»; o duetto do tenor e ba-
rytono, o monologo deste: »0 mo-
numento 1»; o bai lado «I.a furlana», 
oscripto em estylo de tarantvlla e 
tocado pela orchestra, ajudada por 
uma fanfarra postada no palco 
swnico , (Indo o qual , ouve-se um 
cõro interno, entoado na rgreja, 
com acompanhamento de orgaui, 
emquanto que Gioconda canta uma 
melodia (que é um dos leit inotif 
da opera), em scena e um duetti-
no com a cega, terminando o 
aclo com a mesma phrase repetida 
na orchestra pelos 5.*" violinos. 

2.» ACTO 

Coin uma marinarnsca pelo cõro, 
começa esle acto. 

Nos grandes theatros europeus, 
costumam fazer coutar também 
crianças nesle cõro, o que deve 
ser dc ópt imo elleito. 

Depois, ha a bella barcarolla do 
barytmio, seguindo-se a inspirada 
rouwnzn do tenor, «Cielo o rnar ! » , 
com originaes obrigações de clari-
nelta e violeta. 

Seguem se o duetto de tenor e 
mezzo-soprano, a aria deste, Stella 
dei marinar!, que geralmente 
supprimida, para não fatigar o 
mezzo-soprano, no famoso duetto 
seguinte: Lamo cume il fulgor dei 
erritto ! 

Termina o acto com um còro. 

3.» ACTO 

1,'ma das mais bonitas arias com 
postas para baixo é sem duvida a 
que se ouve ao principiar este acto. 

Ha, em continuação, um hello 
luetto de mezzo soprano e baixo, 
findo o qual , ha uma serenata pa-
a cõro interno u uma pequena 

scena entre Gioconda e l.aura. 

I)i-se então uma mudança de 
sernario, vendo se a rica sala de 
recepção de Alvise Italdoero, que 
d i neüsa noite uma festa em seu 
palácio. 

A orchestra executa então ura 
gracioso minuctto, assim como o 
irsplendido bailado das horas, pe-
ça-, eslas finissimamente orchestra-
das. A musica do baile é uma da4 
mais bel las no genero, e na sua 
instrumentação o sistro tem papel 
saliente. 

Logo depois, ha o grandioso 
coneerlnnte final, peça que, quan 
do é hein executada, levanta uma 
platéa toda, e onde produz um 
clli ilo magico o emprego do tau 
tan. 

4.» ACTO 

A magnifica e dramatica aria do 
suicídio <• o primeiro numero do 
ultimo acto. 

Seguidamente ha o tercetto de 
despedidas, de Giaconda, Enzo e 
l.aura, ouvindo-se ainda uma vez, 
cantada internamente pelo cõro, a 
mesma serenata do aclo anterior. 
0 ult imo numero da opera é o 
duello entre Gioconda c llarnaba. 

Todo esle acto, (notadamente 
este duetto), fornece ensejo para 
pie uma arti>ta possa patentear, 
não só os seus méritos de cantora, 
como lambem os de actriz draina 
tica. 

- Â î ^ î » 

M AXECO 

Dos seus interpretes, diremos 
que: a pr ima dorina ctreiante, a 
si a. Zucchi Ferrigno, fez todo o 
possível para agradar na sua fali 
gan!>- parte de Gioconda; entretan 
to, prreisaruos confessar que a sua 

>7. pouco a auxil iou, pois que é 
muito velada. 

Apezar divso, contribuiu para o 
bom exilo da opera, pois que pos-
sue as seguintes virtudes: é lempii-
ta, afina-la, dispõi de boa figura e 
representa com bastante sobrie 
dade. 

0 mezzo «oprano sra. Sartori 
(l.aura) é qu agradou fi-aycamen-
ie, especialisHiiilo s.j o duetto do 
2.0 acto com Gioconda, onde emit-
tin bclla-i nolas graves, cheias, so-
noras e no duetto do 4.» acto, com 
Alvise. 

Quem esteve de uma infelicida-
de compl ' t« foi n sra. Dottoni (a 
cega), que principiou por estragar 

tercetto, e estragou lambem a 
phrase: «A te questo rosário», tudo 
pelo deplorahilissimo vicio que tem 
de atrazar os andamento«. 

Os critico* ou noliciaristas dos 
jornaes do llio de Janeiro fizeram 
Ião rasgados elogios ao sr. Sigaldi, 
que esperávamos uma interpreta-
rão fóra do conimiim A parte do 
enor; entretanto, tal cousa não se 

(Jeij. 0 Br. Sigaldi cantou muito re 
gularmcute y sua parle, mas jus-
tamente ao ponto culminante, fj!) 
parte que lã mais suniieito fez, islo 
e, na romanza »C.ielt» c mar ! » foi 
que menos impressão aqui causou, 
pois que esperávamos mais do que 
fez. 

E' o que, acontece com os exag-
geros. 

Cm critico que faz elogios exag 
•erados prejudica e mui lo um ar 
1st», niÁr,75e'ilo quando esle vai 

de um logar para «u íro prPi'roo. 
onde já chegou n noticia do sou 

grande merilo, a avaliar se pelos 
artigos dos jornaes. 

Debuta o artiita e o publico tof-
>e uma decepçfto, por ver que a 
ama oif l corresponde ao trabalho 

apresentado. 
Portanto, o sr. Sigaldi n j p creia 

po qu* lhe disseram no ftio; <jije 

canto a opera e, especialmente, a 
romanza Cielol e mar! melhor que 
Marconi, Cremonini e De Marchi. 
Pelo amor de Deus, não creia! con-
tinue a estudar, repare a maneira 
por que os bons tenores lyricos 
interpretam essa o, outras operas, 
e, se não se sentir com coragem 
para dar uma interpretação sua, 
imite-os, porque o que a maioria 
dos artistas de todos os géneros 
fazem é isto:—imitam os bons mo-
del«s, quando não têm suffleiente 
génio inventivo. 

Na romanza. discordámos com-
pletamente delle, desde o primeiro 
compasso, ein que cantou tão pia-
no, que quasi não percebemos nem 
as notas e muito menos as pala-
vras. 

Outra cousa com que absoluta-
mente não podemos concordar é 
com o transporte de rneio-pouto 
acima, du todo esse trecho. 

Como está escripto, está inuito 
melhor: os instrumentistas estão 
perfeitamente a goslo; ao passo 
que, transportando meio-tom aci-
ma. o que k muito mais difflcil do 
que se transportar, por exemplo, 
meio-tom abaixo, muitos instru 
mentos ficam fóra de posto, espe 
cialinente o clarinette (instrumento 
cuja natureza cohcceinosj, que tem 
abi, como j á dissemos, umas obri-
gações e que lica com jogo todo 
forçado. 

0 syuipathico artista que não se 
tnfade comnosco, por estas obser 
vações, pois estamos certos d« que 
daqui a bem pouco tempo nos da-
rá razão. 

0 barytono sr. Archangeli , esse, 
siai: todo o bem que se disser da 
sua egual e possante voz a inda nos 
parecerá pouco. 

Cantou admiravelmente bem o 
monologo, a barcarolla, tendo so 
cundado bem o soprano, no duet-
to final da opera. 

Sempre corrector o baixo can-
tante, sr. Itotoli. 

Córos e coiEprimarios portaram-
se a contento geral. 

A orchestra podia tur ido me-
or, se não fossem as continuas 

distracções dos professores do gru-
po dos metaes. 

Produziu mau ellVito a troca do 
harmofi ium pelo p iano, na pre-
fjhiera do 1.» acto. 

A fanfarra foi mal pois não só 
falhou de todo quando devia tocar 
dentro de scena, como, na Furlana, 
um sax-horne ju lgou que devia dar 
mais uma nota depois do ultimo 
accórde. 

As bailarinas em numero de (i, 
na Furlana e de 12, no bui Indo das 
horas, andaram mal naquelle e re 
gularmente neste. 

A luz elactrica funccionou bem. 
Scenarios e vestuários, bons, ten-

do produzido bonito efieito o bello 
scanario do !t.° acto. 

Em resumo: ouviu-se e viu-se 
uma Gioconda perfeitamente accei-
tavel, sendo de esperar que nas 
seguintes representações não se 
notem as pequenas faltas notadas 
agora. 

A. I. 

0 padre Kneipp 
VI 

infill' 

Não terminaria bem estes artigos, 
se não dissesse ao publico, como 
ora laço, que á alameda Piracica-
ba, .'10, onda resido, conhecidos e 
desconhecidos me encontrarão sem 
pre prompto e graciosamente á sua 
disposição para mais amplas infor-
mações sobre o systhema Kneipp, 
de cuja theoria e pratica estou 
mais inteirado do que as pessoas 
que não foram ainda a Woerishofen. 

Terei prazer emserut i l aos meus 
concidadãos, que nem por isso me 
ficarão devendo cousa alguma. Sei 
que sou ura humilde operário, mas 
penso com Smiles que o trabalho 
(tornais humilde operário conlribae 
para o bem yeral da humanidade. 

E será para mim supremo goso 
saber que mui ta gonte, como eu, 
recuperou a saúde, pela força do 
eleaunto l iquido. Por mim confes-
so que ha dez annos que não pas-
so tão bem como agora: dormindo 
e al imentando-me liem," voltou-me 
o bom humor , a disposição para o 
trabalho, a confiança uo futuro, o 
que tudo, pouco a pouco, c com 
grande prejuízo meu, ia perdendo, 
arrastando uma vida incommoda c 
triste. Nem os esplendores dos dias 
desta nos.ia pittoresca Paulicéa das 
camélias e do nevoeiro; nem as 
auras frescas das nossas tardes ame-
nas, nem a do^e e carinhosa dedi-
cação dos amigos podiam aquecer 
a frigidez da minha alma, que sen-
tia avizinhar-se, aos poucos, dos 
paramos desconhecidos e insondá-
veis do mundo de além. 

itesurgido, satisfeito e expansi-
vo, sinto immenso prazer em apon 
tar aos que solírem, como eu so! 
fri, a fonte l impa da saúde. 

Depois das tristezas, dos sacri-
fícios, dos sofiriiaentos, é doce e 
bom repartir com os que gemem 
um pouco do balsamo consolador 
e milagroso da esperança. Ellesque 
pensem e se reanimem. I.eiara T. 
Dias: 

caridade o que eu faço .' Gomo 
pôde a le i do meu paiz classificar 
como um crime o que a religião 
delle chama virtude 

Consciencioso e sério, o juiz 
mandou-o em paz c, auto conti-
nuo, pediu lhe uma receita para o 
rheumatismo que o aflligia. 

No segundo processo, aNnos de-
pois, respondeu o padre do mesmo 
modo, e o juiz absolveu o, cliamon 
do-o de charlatão e dizendo que 
era melhor que elle fosse cuidar 
de outra cousa. 

Ao retirar se do tribunal, refe-
rem que o padre accrescentára : 
Elle mandou que eu fosse cuidar 
le outra vida : elle ó que precisa 
disso,'porque não durará muito, se 
não tratar da sua saúde. 

Ilastou uma ligeira inspecção 
ocular para tal prognostico e Ião 
acertado foi elle, que , mezes de 
pois fallecia aquelle magistrado. 

Charlatão ' 

öa margem rio Tejo 
* j l c l i l o de 

27 de novembro 

um homem illiiatre 

P. rmilta se-me que, nestas des-
pri teneiosas chronieos, registrando 
um tristíssimo acontei imeiito, que, 
pela narração dos jornaes, acaba 
lie produzir grande emoção era to-
do o paiz, preste a homenagem da 
minha dór, do meu respeito e da 
m inha saudade ao homem que rac 
ensinou a falar e a escrever tole-
raveimente a l ingua materna. 

paços e de perfídias, existisse 
homem assim... 

um 

Sublime charlatão, que restituindo 
a saúde aos enfermos, al l iviando 
dores e restabelecendo a paz, a ale-
gria e a força nos lares onde reina 
a tristeza, na simplicidade de sua 
alma de ouro, não exige e não 
pede ein recompensa senão, depois 
de sua morte, um pater por sua 
a lma. 

Canilida e sublime creaturo, da 
qui deste longínquo e bello paiz, 
fadado para a* maiores grandezas 
do mundo , cheio dc gratidão e 
enthusiasmo, eu te saúdo e beindi-
go ! Salve, tres vezes salve, bene-
merito da humanidade ! 

I.ciz GONZAGA 

<> V U l l 111 > i i o ret iMia l l l u . t r a-
dii hr*« i lo l r i i puh l i rud i t em l l e r l lm . 
«tili ti direcção .10 dr. J o ã o Stibelro. 
0 p r ime i ro uiiiiii-rii appureci-ru c m 
1 do J a ne i r o de XMI». t u c n f o g o r n l . 
<*o«ar llibi-lro. 

A todos OH arn. i i aa lgnnr i l i ' « que 

m o n d a r e m r i ' I i i rmar em nnami 

OMcriplorlo, PO I t I «I A.VYt». ouoa 

a aa l s na t u r aa , 0uú i |ue l l c a q u e u«-

« iKoarom o follio pe lo m e « m o 

e«puço de tempo, l a l o no correr 

do p reacn lo mez , d n r emoa do 

p rem io , Ó OMCOIIIU. u m a duo se-

g u i n t e « ohi-oa • 

.» I I I M T O H I I D t R K I O I . T . I I 

v i t n i m : m H I : K I I T O K I I I 

k l > : R H l l . n i N . po lo dr . t t ronao 

Colao. 

O preço do ra i la u m deatra 11-

t rea e l - a o « 

Creches 
I 'm cavalheiro, residente nesla 

capital, a quem já mui to deve a 
santa instituição das ciéchcs, mas 
que deseja occullar o seu nome, 
foi obrigado, 110 domingo ultimo, 
a tomar, em companhia de cinco 
amigos e tres crianças, utn carro 
de segunda classe da S. Paulo 
flaitway, 11a estação de, Jundial iy, 
por não encontrar um único logar, 
vago em nenhum dos de primeira, 
amhora todos estivassem munidos 
de bilhetes de passagem para es-
tes. 

Ao chegar o trem a esta capital, 
o chefe da estação da l uz, restituiu 
espontaneamente,como lhe cumpria, 
a diCTerença, na importância de 

$100, aos referidos passageiros. 
Estes, porém, que ao começo ha-
viam mostrado certa reluctancia 
em receber a parto que de di-
reito cabia a cada um , apressa-
ram-se a fazel-o IOL-O que o„-gene-
roso anonyino leml rou que a, dif-
ferença restituída fosse appln-aila 
em beneficio dos albergues miau 
tis. 

Ilonita acção! 
Quantia j á publicada 37:4'»2]JOOO 
Mais esses iTglOO 

Total arreoadado 37:«9glOO 

Concerto 
0 maestro Chiallsrelli réalisa na 

próxima segunda-feira, no salão 
do Club Germânia, um concerto 
ein beneficio do l.vceu de Artes e 
Officios desta capital. 

Ot cartões de ingresso para aquel 
la festa artistiea podem ser procu-
rados e||| ra$o do estimado maes-
tro, 11a Uaua l.e^y, 014 nu secre 
taria do referido estabelecimento 
du educação profissional. 

Demissão. 
0 sr. secretario do Interior de-

mittiu o professor substituto da 211. 
cadeira de Itrotas por applicar 
casligos íorporaes aos seus aluiu-
nos. 

Hoje devem reunir-ae mu sessão 
extraorilinaria os deputado* á As-
sembléa Legislativa d o Estado do 
Rio, a convite do seu presidente, 
que encerrou traz-onte lionlem o» 
trabalhos da 1.* sessão ordinário da 
mesma Asscmbiéa, como já noti-

cítlflflS-

•No eápai;o, om cada arr que,um 1 cntr.j a1 Ir i 
a íreoili, 

Ha aompra o deapiutur ils nua aat ias u sua 
ponta. 

Aacoader! tscaaicr!-dUam todas as couia-, 
Aa ottrellas noa cúoa, oa rerrnea ao» aa lousaa. 
K' a bymno qua lailo om aorreiços luiplraa 
Caala -fervida a r,:i:i, ilauna-ia c rol 
Sobra padraa qaebraado o trepido csrlnb-j. 
A ava. loqQlaCa e maiica. -Tu volta do «eu niabo, 
0 alaho ai,a o rtuio, o ramo aoh ai Horaa, 
Aa lloraa no perfuma-a a truta nus vaporei 
t̂ ae era frouxas -..plraes it amplidão* alteia. 
A vida alo ae ox* itta. e vai perpetuamente 
lio aabovo áa perl'eii;õea, barnoaica. aacemloito 
Kailm por toda a parta ha latlrooa pa pitei, 
ímpeto* de r.,mper barreirai e limitas.. 

Com a saúde tudo se vence nes-
te mundo . 

Meus sana in eorpore sano é a 
alavanca com que o homem sobe os 
degraus da gloria, transpõi os lio 
rizontes acanhados qu« o cercam 
e eleva-se ás mais altas regiões no 
encantado reino da virtude, do sa-
ber e do patriotismo. 

Antes de terminar o presente ar-
tigo, urge rebater a objecção de al-
guns incrédulos, poucos, é verdade, 
que, não podendo negar as curas 
reahsada* pelo padre Kneipp, para 
lhe diminuírem o mérito, — attri-
buein-nas í suggestão. 

Nem nisso «lies tém razão. 
Ainda mesmo que o enfermo 

«are, por esse meio, está elle sa-
tisfeito ; e o medico que o cura 
terá essa gloria. Por suggestão, 
pela agua, ou pelo fogo, pouc.i 
importa, o que o doente quer 
sarar. 

Mas aprofundemos o assumpto. 
Sabem todos que um dos inai 

rútilos taleutos da nossa actuali-
dade, que a todos assombra pela 
lucidez e erudição de espirito, o 
dr. Alfonso Celso, brilhante orna 
mento da lilteratura patria e des-
temido politico, escreveu uma obra 
cora o titulo Minha /ilha, em que. 
com o coração de pae e penna de 
mestre, narrou o que fez para cu-
rar sua galante 1: mimosa filha, 
um anjo de llaphael, do euerva-
inonto de um braço e um pé. 

Correu a Europa. Consultou as 
celebridades medicas da Italia, Al 
lemariha e França. Marlyrisaram o 
formoso entezinbo com duchas, 
electricidades e, finalmente, com 
pontas de fogo. 

A sciencia do velho mundo , pela 
bocca do grande Charcet, proferiu 
a sentença fatal. Não havia cura 
nara a gentil criança. Tinham aca-
bado todas as esperanças para os 
paes e parentes da menina. 

Como ul t imo recurso, foram a 
Lourdes, onde nem mesmo a sug 
gestão deu resultado. 

Pois bem. A galante criança, s m 
sah irdo Itrasil, está hoje, senão to 
talmente bóa, quasi restabi-leeidi, 
pelo systema Kneipp,—com pouca 
cousa : andar descalça e algumas 
afTusóes de agua fria. 

Dirão agora os incrédulos que a 
cura foi devida á suggestão '.' 

Outro oaso : vi em Woerishofen 
um homem rico, que, havendo ca 
h ido desastradamente do seu car-
ro, ficou louco e cego. 

No periodo de dons mezes, cu-
rou-se da loucura, re-ilando-lhe, 
porém, recuperar a vista. Poderá 
iaver suggestão na cabeça de um 

demente '? 
Poderia citar ainda muitos ou-

tros factos. 

|Jq)a (frande rc!ori«a n i o sa ope 
ra, sein appiausos dos crontes e 
grilaria dos incrédulos. 

0 tuccesso, porém, rt tudo. 
0 bom do padre Kneipp não tem 

sempre colhido rosas na sua cli-
nica. 

Sollreu tres processos criminaes. 
Em um dellcs, respondeu ao juiz : 

••Não sei se a lei do meu paiz clas-
sifica como crime a applicaç&o de 
n p i a fria e a lgumas plantoH medi-
umaesftiii pobre» U"iiciigknadOa pe 
los médicos e porelles abandona-
do». 

Demais, não recebo um real. 
Accresce a tudo isso que a minha 
religião me manda alliviar os ma-
les do meu proximo. E diga-me, 
•enbor juiz, n i o i uma obrn de 

Immigrantes. 
Hoje, i s 1; h'iros da tarde, deve 

partir da estacão central d » Rio de 
Janeiro um trem especial, condu-
zindo 400 immigrantes, destinados 
ao nosso Estado. 

Jury federal. 
Presidente, dr. Santos Werncck; 

promotor, o procurador da llepu-
blica, dr. Alberto Penteado, escri-
vão, capitão Guilhermino dos San-
tos. 

Entraram hontem em julgamen-
to os reus José Villa e Alfredo 
Bandeira, accutadoi dc passadores 
de notas falsas. 

0 defensor dos reus, dr. João 
Monteiro, falou por espaço de 2 
horas c meia, procurando innocen-
tal-os; occupando novamente, a tri-
buna durante hora e meia, respon-
dendo ao accusador. 

Quando a nossa folha entrou 
para o prélo, a inda não so tinha 
concluído o ju lgamento. 

II 11 te repentina. 
Ilontem, ás fí horas da manhã , 

na avenida Kaiigel Pestana, n. ÜIH, 
na casa onde está o Hotel Mineiro 
ilo lho-., fallecau repentinamente 
um dos hospedes, de nume Jo»é 
Caetano Lobo. 

i) cadáver foi mandado remover 
para o Necroterio Municipal, afim 
Je lhe ser feito exaim- medico. 

O p .bre homem, que usava uma 
perna postiça, foi, ao que parece, 
ataca.In dc uma syneope, logo de-
pois de deitar-se, tendo prévia-
raente collocado. como era eostu-
me, a perna de pau sobre o lava 
torio. 

Este facto deu origem a que o 
subdelegado do llraz, capitão Mo-
cha Leite, ficasse desagradavelmen 
te impressionado, ao entrar ás es-
cura« 110 quarto onde estava r 
morto, descobrindo cm cima da 
quelle movei a referida perna, que 
estava convenientemente vestida e 
calça-la. 

Essa impressão desappareceu, po-
rém, mal no. abriu uma janel ia, ve-
rificando se então, á claridade qm-
vinha da rua, que se não tratava 
de um assassinato, como a princi 
pio se siippuzera. 

Que su^to pôde causar uma per-
ua de p a u ! 

No Sul. 
S gnndo telegrorama de Porto 

Alegre, em Sinta-Crnz, Antonio 
Gonçalves Padilha, que entre os 
revolucionários occupára o posto 
de major, não se conformando 
cuin a pacificação, tentou reunir 
elem-ntos paro prosegüir nas cor-
rerias. Des.ittendiilo por antigos 
companheiros, que recusaram con 
correr a u i n i revista convocada 
por aquelle eh>-fe, travou se renhi 
da discussão, que terminou com a 
morte de Padilha. As auctori Jade» 
locaes tomaram conhecimento do 
facto. 

Mais folhinhas. 
Recebemos mais fluas: uma dos 

sr. Santos Maia & C., estabelecido* 
nesta praça com armazém de fari 
nhãs, no largo de S. Francisco. 3, o 
outra da (Irma Bloch Fréres Si C-. 
proprietária da conhecida casa de 
roupas feitas ..Au Lun diable». 

Agradecidos. 

S . J o ã o N e p o m u c e n o 

A respeito do triste estado sani-
tario daquella cidade mineiro, en-
contramos as seguintes informa 
cões no collega do Correio de 
Minas, de Juiz de Fora; 

Sabemos que contiuúq t}eva ! '-

t tdora a epicí-u^ii do febres que 
desde q njez de outubro assola a 
iúfeliz população daquel a oidad-i. 

Ultimamente, oalpu do-nte o nos 
so prestimoso amigo dr. Gouveia, 
qu apezar dos pri mplos recursos 
de que o cercaram dedicados ami 
gos, não se achava ainda livre d« 
perigo quando reci-bemos a tris 
te noticia. 0 distincto clinico foi 
também attingido pela cruel epi 
demia. 

Sabemos mais acharçtp-iié ata-
caijoq da maUstia doViu pharnio-
ceutlcos, uin do* quaes empregado 
na pharmacia do *r. capitão Frnn 
cisco Motto, que tem sido incança 
velmente dedicado na prestação de 
soccorros aos enfermos. 

Não poupe o governo laerifleipj 
em favor tia popujoc^o ivstüiúe 
l}t| ciJadii dc k. 4o&o Ncpomuceao. 

1 vetusta e tranqtiilla cidade de 
Lamego loi, na manhã de do 
corrente, surprehi-ndida e alarma-
da por esta noticia: morreu o dr. 
Cussiano ! 

o dr. Cassiano Pereira Pinto Ne-
ves era, havia alguns annos, o ho-
mem ruais popular, mais estimado 
e mais prestigioso da terra onde— 
segundo Herculano—não se r.ali-
saram as primeiras cortes portu-
guezas. 

E era merecidíssima essa popu-
laridade, devida, a estima que os 
lamecenses lhe tributavam, justa, a 
influencia que entre elles exercia. 

Filho de um modesto e honrado 
arlista da localidade, Cassiano Ne-
ves destinou-se, u principio, uo 
tacerdocio, por ser essa, das car-
reiras litterarias, a que mais fácil-
mente podia seguir, attenta a exi-
guidade dos recursos paternos. 

Frequentando com distinccão, 110 
Seminário de Lamego, o curso tlieo-
lógico, foi convidado, ein virludc 
da sua intelligencia e da sua ap-
plicação ao estudo, a reger algu-
mas cadeiras no collegio lioseira, 
único estabelecimenlo ile educoção 
e ensino que, ao lempo, existia 
nas províncias du I; -ira c Traz os 
Montes e por onde passaram mui-
tos moços que depois sc tornaram 
notáveis, como Lopo Vaz, o hábi l 
e sagacíssimo estadista; Antonio de 
Azevedo Castello l irauco, o actual 
ministro da Justiça; José de Azevc 
do Castello llranco, um parlamen-
tar de primeira plana; o juiz Alba 
no tie Magalliáe-, Coutinho; o afri-
canista Soeiro Gamboa, um enge-
nheiro illustre; José d'Alpoi in, o 
fogoso tribuno e valente jornalista 
e outros e outros. 

D is obscuros e insignificantes, um 
foi o rabiscador destas chronicas 
o qual manteve sempre pelo dr. 
Cassiauo, o quem chamava mestre, 
o ruais aflectunso respeito e a mais 
sincera gratidão. 

N io me lembra bem sc o dr 
Cassiano chegou a concluir o cur-
so theologico; o que sei é que do 
collegio, sem que chegasse a rece 
ber ordens sacras, passou para 
Coimbra, onde, de novo, o tive 
por professor. 

Não o seduzia, em verdade, a vida 
clerical; os seus amigos c admira-
dores instigavam-no a formar 
na Universidade, e elle, contando 
corn o seu proprio trabalho—a lec 
cionação—, depois de algumas he-
sitações, abandonou de vez a idéa 
de abrir coróa c partiu para a lusa 
Atbenas. 

D que foi a vida de Cassiauo Pe-
reira Pinto Neves em Coimbra des-
creve-se dillicilmente. L;tuu lucta 
continua, um trabalhar dia e noi-
te, um esforço de toda hora. 

Não t inha elle, de prover exclu-
sivamente á própria subsistência, 
mas á de sua mãe e de suas irmás, 
de quem era o único amparo, des 
de que o velho artista faltára. 

Era evidente que, ao tomar a 
resolução de ir para Coimbra, ado-
ptitra a divisa dos que não des-
an imam nem recuam, a divisa da-
quelles para quem querer é poder: 
(Juaml mème. 

Ao cabo de cinco annos, estava 
conquistado o dip loma de bacha-
rel em direito. 

0 árduo trabalho das lecciona-
ções não prejudicára o estudante. 

Cassiano fez um curso brilhante. 
L'ma vez formado, voltou para a 

terra natal, dedicou sc á advocacia, 
exerceu cargos administrativos, 
metteu-se na politica e, ein breve, 
pela sua actividade, pela sua in-
telligencia, pela sua índole bondosa 
e serviçal, pelos seus modos sim 
pies, pelo seu desinteresse e pela 
sua grandeza d uluia, tornou se uma 
individualidade preponderante, oca 
tada e querida de todos. 

Nao seri exaggero o dizer que, 
u l t imamente, o dr. Cassiano era a 
priuir 11 a figura, a mais sympatliica 
e prestigiosa, du cidade d i Luuiti-
go e um dos homens de mais Lar-

influencia 110 norte de x*>rtu-
gal. 

Novo a iuda, cheio dc v i d a - i m a 
gine-se a magu t qun causou a 
inesperada noticia üa sua morte... 

De mais a mais, o Ur. Cassiano 
não morrera dc morte natural : 
puíéra clie proprio termo á exis 
tencia, dando , coin firmeza, um 
fundo golpe uo pescoço, um gol-
pe uuioo, decisivo ! 

E foi essa a única violência que 
commetteu em toda a sua vida. 

O movei de tão pavoroso acto 
de desespero foi a dirficuldad» .Je 
solver compromissos. Er;; uni luios-
rótas, Csnllava erç todo o mun-
do, tentárn um negocio, tivera pre-
JUÍZOS , v i a se a t r apa l hado , o seu 
efedito estava em perigo. , pegou 
ile ama navalha de IwrUa e tuici 
do,u se. 

yuer d i jer j foi a «eu caracter, 
foi o seu brio, foi a sua grande 
honradez que o levaram a dar cabo 
da vida. 

Tinha amidos, auiigos ÍJUO po> 
diam e t inham obrigação de acudir-
Ilie, que lhe deviam ullos favores 
a porção , tu lv iz : preleriu aiálar-
se a experimental (ja, 

Cm lier(M da ír*tialho n um mar-
í\'v d* honra—ci» a synthese biogi a-

Quando eu for a Lamego, pelo 
Nato , ã tradicional reunião das 
lomilias, depois de ped i ra l a nçam 
a meu pae - o austero e venerando 
velho a quem rendias culto—e de 
abraçar minha santa mfle, correrei 
ao cemitério, onde repousas, a bei. 
jar a terra da tua sepultura -oh 
meu bom e .saudoso mestre ! 

Tleloriaa porluicueaaa no t fr l ra 

0 infortúnio que, por a lgum 
tempo, tentou annul lar nos aos 
olhos das nações civilisadas retem-
perou no povo portuguez a libra 
pati iotica. 

Como em Lisboa, houve no Por-
to, em Braga, em Coimbra, em 
\1a11na do Castello, em Vizeu, em 
Évora, em todas as cidades, em 
quasi todas as villas e até em mí-
seros lugarejos pomposas cerimo-
nias religiosas e enthusiasticas ma-
11 il estações populares, aquellas, em 
acção de graças pelas nossas vi-
ctorias na Africa e estas, em ho-
menagem aos nossos valentes e 
heroicos soldados. 

E projectain-se mil festas, gran-
diosas demonstrações de regosijo 
c de reconhecimento para quanuo 
voltarem os expedicionários. 

Parece, como dizia, ha dias, um 
eloquente orador sagrudo, que vol-
tamos áquelics ditosos tempos em 
que o nome portuguez enchia o 
mundo com a fama dos seus pro-
dígios. 

A inda bem ! Ainda bera ! 
Ao descrever a celebre batalha 

dc lolosa, diz, na sua Historia de 
Portugal, Alexandre Herculano que 
a iulauteria portugiieza soube dis-
tinguir-se por extremos de sollr i* 
mento e de actividade, no mais 
duro e pesado serviço do exercito 
e no valor impetuoso com que sc 
arrojava ao combate, como se o dor 
e receber a morte fosse o deleite 
de um banquete. 

Os soldados que tém luclado e 
andam luclaiido na Africa pela de-
fesa du integridade dos nossos do-
mínios e pela honra da bandeira 
nacional conservam essas virtudes 
de raça—eslá bem demonstrado. 
Sao os mesmos heróes na peleja, 
tem a mesma serenidade e a mesma 
firmeza de an imo . 

São—não ha duvida—os mesmos 
que o infante D. Henrique man-
dou á Alrica e os mesmos que 
Alfonso de Albuquerque levou ã 
índia. 

Justas, justíssimas, pois, todas as 
homenagens que se lhes prestem e 
a ellas se devem associar todos os 
outros portuguezes. 

O op l l aph lo de t n l b e r o do V u e n t a l 

Eis o epitaphio que João de Deus 
corapoz para o tumulo de Anthero : 

Aqol .. Jia [6 eu nt> ; eu aou qu<m fal 
-Ralo au mad i d-iia I.ua relere 
A qual a m irto aa alm-ie ro tituo 
Hoa.ituiudi á to.-ra o po qae t i vtale. 

E' um poema ! 

VISCOÜDE nt: S . ÜOAVENTLRA 

« t u m H l t u » , rotlafo lllualra-
d,a hi a .Moiro pub l i c ada e m H e r l l m . 
••.li .. d l reeçan do dr . J o à . . n i h i l , , ' 
« p r imo l r . . n u m e r a a p p u r e r r r à i-m 
I de J a n e i r o de IH1MI. tXent<- uera l 
t e a a r H l he l r o . • 

Trindade. 
São do Jornal do fírasil as se-

guintes considerações : 
A questão da Trindade acha-se 

no periodo mais agudo: apezar d a 
longae importante conferencia rea-
hsada ante-hontem na Secretaria 
das Itelaçôes Exteriores entre o 
conselheiro Carlos de Carvalho e 
mr. Phipps, ainda não ha «nota» 
da Inglaterra propondo o arbitra-
mento -e sómentu ha a primiti-
va proposta, que, segundo nos in-
forma illustre diplomata e x t r ^ e » . 
ro. eslá sensivelmente moijiflcada 

A situação pareço melhorar. * 
A ult ima palavra asoo-adeve oh»-

ar de Londres pulo cabo te.leuro-
phico, e mr . Phipps, depois de ter 
conferenciado com o conselheiro 
Carlos de Carvalho, foi á «Wes-
tern .1. para telegraphar ao seu go-
verno, uo gabinete do 2.° aadar . 

Club da Bella Vista. 
A Directoria daquel la S i d a d e 

convidou-nos hontorn --ura 

tirmos ao sarau d o ' ..Z',,. ® 1 

Ï M ' Â ? " ""s 
sdio s lio U " , | Germania. 

Aizraii'. ..-mos o convite. 

MO «tanra—eis a syninese luogi a-
pluca do homem iliuntre, do ho-
mem extraordinário, que a cidade 
de Lamego, toda a província da 
Beira Alta e quantos o cuuheça-
ram de perto choram r\í>U , u ü . 
mento. 

Até a parecer inocredila-
yel uue Deste miserável e torpíssi-
mo ilm de teculo, nesle lodaçal 

Obteve liçença paru vir no fir,i«i| 
o nosso eontui naSulstu . 

Transmittiii se ao administrador 
do Iteeebedoria de llendas de Sun- -
tos o conhecimento « factura <t 
vinte volume» com drogas, viados 
pelo vapor Amy Cadicallun, con-
signados 00 Laboralorio Pharnn-
ceutico, afim de que providencia»-
se 110 sentido de serern s ubme t i -
dos a despacho e remedidos rx,™ 
esta capital. 

No Estado de Mina* foi bap»«* . 
.Ja uma criança con» o seguint« no-
me : Manoel Ünxhro Quinze de N0. 
vembro. 

Se o Quinze de Novembro enten-

lár le l a ru r""'-' sebastianista mais, 

0 sr. director da E. F. O a f r a l 
marechal Jard im, trata da elabora-' 
ção du um novo regulamento para 
essa estrada, o qual será em breve 
apresentado ao sr. ministro da Via-
ção. 

Partiu hontem para o littoral . 
Uo Estado, acompanhado d» alguns 
amigos, ulltn de continuar nas 
suas pe*qui?as de salinas, o sr 
A. Ovidi, entimado negociante nesta 
prsça. Aquelle sr. leva também em 
sua coinpai bia um perito salÍBciro 
coritractado em Cabo-Fi-io 

Terá logar a 21 «lo c trente a 
abertura do t r a f e n da Mcgrana '• 
• nlre Uberaba e UVroblnhB. reall-
•sndo-ae a inanraracâo do trecho 
de Vi» férrea entre aquellas diiaa ^ 

uio lim ue secu o, ueslo lodaçal 1. 1 . " 1 » ' " " u «oa 

d . egoitmo», du gânanelas, Ä - 1 ^ V . Ü V , : , I 1 0 , ü c " 
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Os contrabandos succedem-se de 
• i o d a assustador, exigindo da par-
te do pessoal aduaneiro a maxima 
vigi lancia, afim d* acabar para sem 
pre com o j desfalcadores do flsco. 
t Ainda ante-hontem o guarda-
mór da Alfandega apprehendnu cm 
poder de um passageiro do vapor 
.1 mo, chamado Tommaso Vita, 
grande porção de jóias cujo valor 
monta a ciVca do dez contos de 
réis. 

O referido passageiro foi preso, 
sendo iniciado polo inspector da-
quella repartição (Iscai o respectivo 
processo. 

—Ante honteui houve grande af-
fluencia de passageiros na 5. Puu-
to Railway. 

—Subiram, com destino ã hospe-
daria da villa de S. Ilernardo, H 
immigrantes, vindos pelo vapor 
italiano Arno. 

A bordo do vapor francez Les 
Aiules, eram esperados hontem 
mais 00. 

—Falleceu nnquella cidade o sr. 
Antonio Telles de Menezes, enipre 
gado da Camara Municipal. 

C a m p i n a s 

Foi escolhido, em reuni io da Di-
rectoria da Companhia Carris de 
Kerro, para occupar o logar de ge 
rente, vago pelo fallcciiuento do 
sr. Candido Augusto da Costa l«ra-
ga. o sr. Itento Ouirino dos Santos. 

•Na mesma occasião, foi eleito pre 
»ide trf da referida Conipauhia o 
sr. Maximiano de Camargo. 

—Lin reuni io da Camara Munici-
pal , o dr. A. Lobo apresentou um 
substitutivo ao parecer que concede 
o auxilio de 2» contos de réis an-
nuaes ã Companhia Funilense, al-
terando o para prestação de garan-
tia de juros sobre iüü contos de 
réis, quantia maxima, até il taxa 
de C •/•• pelo prazo de IG an nos. 

—Reulisou-ae, doin iugo ult imo, a 
tocante cerimonia da primeira eoin-
munl ião aos a lumuos c alumnas 
da Matriz campineira. 

Compareceram ao acto nada me 
nos de 02 crianças, acompanhadas 
pelo coadjutor, padre Jerouymo 
Martyr. 

Jabollcabiil 

Falleceu no l.azareto o indiv iduo 
que , como noticiamos, para al l i ti-
nha sido conduzido atacado da 
m « m a moléstia que reiua em Ara-
raquara. 

loru in tomadas as providencias 
que o caso exigia, tendo assistido 
ao enterro o dr. Joaquim Marian-
ne , inspector sanitario duquclla lo-
calidade. 

O estado sanitario da cidade con-
t inua, porém, a ser excellente. 

—Suspendeu a sua publicação até 
primeiro de janeiro proxjjno 1'utu 
ro O Trabalho, afim de poder re • 
formar o seu material tynographi 
co e concertar as suas olilcinas. 

Os leitores do collega vão ganhar 
certamente com a reforma. 

Mania R l la do l'aïaïa-Q ja t ro 

Causou alli satisfacção geral a 
noticia da prisão, no Kstado de 
Minas, do bandido Chico Tanoeiro, 
que ha cêrca de dous annos, em 
companhia do famigerado João 
l irandão, assassinou barbaramente 
oaquel la cidade o officiai de justi-
ça Antonio Fernandes, crime de 
que o Commcrcio se occupou em 
tempo, desenvolvidamente. 

Condemnados pelo Jury local a 
30 annos de prisão, conseguiram 
evadir se poucos mezes depois. Ta-
noeiro, i l ludindo a vigilancia dos 
guardas, fugiu mysteriosamente da 
Casa de Correcção desta capital; 
Brandão, ao ser conduzido dalli 
para esta cidade, onde devia cum 
prir a pena que lhe fóra imposta, 
ganhou a liberdade saltando, quan-
d o o trem em movimento, por 
uma das janellas do carro era que 
viajava, devidamente escoltado. 

OJ dous bandidos reuniram-se 
mais tarde, e a importante quadri-
l ha de que eram chefes trouxe 
sempre em sobresalto os habitan-
te« de Santa llita, Porto Ferreira, 
Pirassununga, Santa Cruz das Pal-
meiras e outras localidades do in-
terior, theatro de seus roubos e as-
sassinatos. 

l irandão, como os leitores j ã sa-
bem, foi morto, o mez passado, 
eui Casa Dranca, ao resistir ã pri-
*áo:— «quelle typo franzino de cri-
minoso ousado só cahiu para sem 
pre, varado pelas balas Cooablain, 
depois de ter lançado mão de to-
do* os meios de defesa ao seu al-
cance. Contam mesmo que, ferido 
debaixo tio cavado que monta-
va, nào podando recorrer ã garru-
cha , j ã descarregada, se armou de 
u m a navalha para defender-se. Mas 
era tarde. 

Tanoeiro, ao ter noticia J a mor 
te d o companheiro, fugiu para Mi-
nas, e a sua prisão, agora, é o 
golpe 'le extermínio dos perversos 
|jaudoi>iros de Mogy-guassú. 

—Ueviu ter começado segunda 
feira a f u n c i o n a r o Tribunal do 
Jury , que julgará très processos : 
dous de hoáiiciriio e um dc feri-
mentos leves. 

O dr. Flávio de Queiroz, juiz de 
direito de llelém riu Pescalvado, 
servirã de presidente lio» processos 
de, assassinato. 

- -Pelo dr. João Fleury, juin de 
d i r « l i j da comarca, foi nomeado 
promoiú) interiuo o distineto ad-
vogado lío.-acio de Siqueira, que 
occuparã o ca i b ' ° l l u r a u t " a licen-
ça do dr. Theopbiú."1 <1« l'an la. 

—Terça-feira passaria, ' 'verain lo-
gat os exames do Collegi^ Sauta 
llita. dirigido pelo nosso coii»'5a 

da G.wta, sr. Arthur Andrade. 
U resultado obtido muito abona 

os créditos de que go<a arjú-üle es-
tabelecimento de ensino. 

—Acha-se alli, a serviço da Empre 
za l.uz Eléctrica Santa-Ititense, o 
engenheiro Victor Ituelens. 

Estad também na cidade os 9rs. 
Joaqu im í.eite e João baptista de 
Carvalho Andrade, de regresso da 
capitai federal, onde estiveram u 
negocio» da referida einpreza. 

—Pediu «jUmissão o delegado de 

policia, sr. Josí Alacr inode Abreu 

« a ala l aturo 
Escrevem-nos : 
Sob a iniciativa do tenenle-coro 

nel Carlos da Silva Araujo, reuniram 
ae uo domingo ultimo, no Club Cl 
de Maid, vários cavalheiros, com o 
fim de se origir nesta villa uma 
casa de curiditi*. O teneute-cor »nel 
Arau jo , tomando « palavra, fez uma 
b n v e exposição, mostrando as van 
(age«* que trazia a «Msy ío de 
u m hospital de caridade, sendo sua 
ídit acolhida por todos os preseu 
tes eout grandes applausos. 

Em »«guida procedeu-se ã elei-
ção de u na M>'»a provisoria, seudo 
«efeitos po<* accluinaf ío ps srs. te-
«áeate-coroiirl Araujo, prmidente; 
capit4o Thiagii Tl. da l.uz Mendüs, 
vie«-j»<"emdent»; icn»ntc Jo io I) 
d 'O l i ve in . th«> iiireir»: Jerouymo 
Paes Pereira, procurador; João '/.-A-

ne creta rm; « vog««», os 
tennutu Jonqulm li. ti- Oliveira liar-
retto, pliariuiiniiuliuo ArJIjor Franco 
Mir im* . Aliraliã» Mi i i t r i iaw ts H«i-
(p-uio Moutcujro, fis «Jules » v w -

taram da melhor vontade os toga-
res para que foram eleitos.* 

O tenente-coronel Carlos da Silva 
Araujo j á tem em seu poder vá-
rios donativos, feitos em beneficio 
de tão alevantada idéa, sobresa-
hindo a importancia dc 1:0008000, 
oITerecido pelo benemerito major 
llenedicto Antonio da Silva, que 
prouietteu concorrer coin maior 
quantia. A exma. sra. I). ilenta ller-
nardina de Moraes, virtuosa filha 
desta terra, fez o donativo de uma 
grande área de terreno, para nclle 
ser edificado o hospital. O tenente 
Joaquim C. de Oliveira llurrcto fez 
também a esmola de lOOSOOO para 
auxilio das obras. 

K' de esperar que o povo desta 
villa coopere, tanto quanto possa, 
em benellcio de Ião humauitaria 
idéa, cujo l im é mitigar as dores 
dos nossos irmãos. 

No momento da reunião, achava-
se presente o dr. Manoel Pereira e 
Souza, que gentilmente accedeu ao 
convite que lhe fez o coronel Arau-
jo , inscrevendo o seu nome no nu-
mero dos associados de tão util e 
caridosa instituição. 

Terminando, fazemos votos para 
que a Casa de Misericórdia, ou Hos-
pital de Ileueflcencia N. S. da Con-
ceição,—pois será esse o seu no-
me,—seja em breve u m a realidade, 
para engrandecimento deste logar. 

A cerimonia do lançamento da 
primeira pedra foi marcada para 
1." de janeiro próximo futino. 

U t KUn i I . n l ü . novo I iru il • «Ir. 
.IHiton»('<-l<4l. «I«* propilsiinil « mii-
llorrlliHl,« CHU ut,n« «te . l> O |» .(SÍ-
»ii««t. %' v**n«lu cm ! o li* liii-o-
i-Ium. l'I-rço. lïOtfn. 

Uuestão do Oriente. 
Lm despacho de Constantinopla 

diz que entrou nas aguas do lios 
phoro o navio de guerra italiano 
Archimeile e que, na provisão de 
acontecimentos que pouem sobre-
vir de um momento paia outro, 
esse navio ficará ás ordens da em-
baixada italiana, cstucionando em 
Constantinopla. 

O dr. Alfredo Pujol enviou o 
seguinte offlcio á Camara Munici 
pai de Jaboticabal : 

«Tendo sido designado, por dec. 
da presente data, o dia 18 de ja-
neiro vindouro para sc proceder á 
eleição de vereadores cm o novo 
município de Monte Alto, elevado a 
essa categoria pela lei n. :iO;i de 31 
de agosto do corrente anno, rc-
commendo vos que deis as provi-
dencias de que vos incumbe o 
dcc. n. 20, de 0 de fevereiro de 
1802... 

A 12 do corrente, realisou-se eui 
Barbacena, Minas, o casamento do 
dr. Edmundo Yt-iga, director reda-
ctor do nosso collega do Minas Gc 
raes, coui a exma. sra. D. Maria da 
Conceição Penna, Ullia do sr. con 
selheiro Alfonso Penna, assistindo 
ao acto civil e ao religioso o dr. 
secretario do Interior, duquelle Es 
tudo, o ofllcial de gabiuete do sr. 
ministro da Cuerra, vários depu-
tados ao Congresso miueiro c mui-
tas pessoas gradas. 

Na prospera cidade de Oliveira, 
em Minas, appareceu ha pouco uma 
nova folha, sob a direcção do dr. 
Ferreira Tinoco, com o noins de 
A Tribuna. 

Vários exemplares do I." nume-
ro do novo collega foram impres-
sos caprichosamente cm setim. 

«A' Directoria do Serviço Smi-
lario», foi o despacho que teve na 
Secretaria do Interior o requeri-
mento de José Carlos l .andsinan, 
pratico licenciado, pedindo per 
missão paru transferir a sua phar 
macia da estação do Itincão, mu-
nicípio de Araraquara, para o bair-
ro de SantAnna , desta capital. 

Minas. 
Pelo sr. Carlo Fabricatore foi pu-

blicado um livro de 03 paginas, 
com o titulo e sub títulos : .Val 
Bratile—Lo Slato de Minus Génies 
—Lu tuieun capitale, no qu il o 
auctor trata daquelle Estado, es-
tudando as suas condições clima-
téricas e topographicas, o seu so-
lo, riquezas naturaes, industrias, 
administração etc. 

O livro, que foi impresso em Ce 
nova, traz também interessantes 
observações sobre a nova capital 
cm construcção. 

Segundo sr deprehende de uma 
carta do revdrao. padre Purotto, 
superior interino dos salesianos no 
Brasil, para a Santa Ca»a de Mise-
ricórdia de Ouro Preto irão breve 
algumas irmãs salesianas, cm 
substituição das qu " , destinadas 
áquelle estabelecimento, foram vi 
Climas do lamentável desastre da 
Centra!, 

A Secretaria da Agricultura nu-
ctorisou a Superintendência da« 
Obras Publicas a despender I0U:000S 
no inicio e continuação das obras 
necessarias á adaptação dos edifi 
cios da fazenda de S. João da 
Montanha á escola pratica de agri-
cultura em Piracicaba ; e u empre-
gar 50:00(lS j a constnn ção de uma 
ponte metallica sobre o rio Pardo, 
em ,S. José do Rio Pardo. 

Falleceu em Lisboa, 3 26 do pas-
sado, a sra. IJ. E uiliu ilãlliiua Íl,-n 
donça de M-dlo, esposa do «r. José 
de Mello, activo e honrado dire 
ctor-gerente da Companhia Nacio-
na l Editora. 

Ao funeral, que se realisou no 
u i i j^mediato.a-isistirain odr . Assis 

aifeÍ£Q nessoal do sr. José 
multo« jornalistas, la 

H i iT 'H , " " 
de M.-
zendo-e rc, •••esttntai' a Cui'mia da 

Manhã pelos seu* princlpiie» l i -
dadores, todo» os éiupr«gados e 
operários da Companhia Editora, 
a administração da Companh ia de 
Caz e Electricidade, de cujo conse-
lho fiscal o sr. M^lio k presidente 
e grande uumero de auiitfos do 
d rido. 

Sobre o féretro foram coHoeado; 
alguns bou/uels e muitas co iò i* . 

Sabemoi que em lins deste mez 
sal i ir i a luz a Vida Durijucza, li 
vro de coutos devido á mimosa 
penua do sr, Antonio de Oliveira. 

Essa obra «»t i s«/)')'> impressa 
com toJ< o esui :ro 11a typOLvaphia 
Paulista. r 

A Superintendência dut Obras 
Publicas requisitou o pagamento 
das quantias de 2»:92I$<IS e de 
)8:008S->IÍ0 ao engenheiro Alvaro de 
Meneai'», por serviços feitos na con» 
trucçio do} collectores da Concor-
dia e rua dr. Marsflj de Arruda, no 
bairro do Braz, dur&mc ü de 
novembro ult imo. 

Vu" ir.y brevemente submettido a 
julgutit-uiUi, U'l) Juiz de Fóra, o ex 
agente da u»luç&n dii ü ^ r j ^ano Pro-
copio, Mina», a quem on attribip> 11 
culpa do horroioso desaslrit da 
O u t r a i , de que foram victimas o 
l.i-po de Tripoli r. vários salesia-
nos. 

A Italia na Afpica 
Continua pouco favoravel ás for 

ças italianas a sua situação na 
Abvssinia. 

O desastre de Ambalagi trans-
formou-se em nova arma de com-
bate contra Crispi. 

Assim, um despacho de Homa, 
de tK do corrente, noticia a vio-
lenta accusação de que foi alvo o 
presidente do Conselho, na Cama-
ra dos deputados. 

Em vehemente discurso, diz 
aquelle despacho, o deputado irr« 
dentista Imoriani accusou o Minis-
tério de mystiflcar o Parlamento e 
a Nação, apresentando como prova 
os últimos acontecimentos da Ery 
tbréa, só chegados ao conhecimen-
to do paiz, quando a derrota era 
completa. 

Censura o governo por n i o ter 
tomado providencias a tempo, 
quando j á sabia das más condi-
ções em que sc achava o exercito 
i t i l iano na Ahyssinia. 

Siiccedeu-lhe 11a tr ibuna Cava-
lotli, (pie corroborou os factos de-
nunciados por I inbriani, concluin-
do por pedir a demissão do C ibi 
nete. 

— lia mais os seguintes telegram-
mas de Boma: 

As ultimas noticias da Erythréa 
aii i iunciain como pouco provável 
o ataque dos choanos ás praças d-í 
Malialic e de Adigrat. O heroísmo 
inauilestado ult imamente pelos ita 
banos deve ter resfriado um pouco 
o ardor dos seus inimigos. 

—Partiu para Massouah o navio 
de guerra italiano Elruria. 

—Segundo ura ti l egrammi de 
.Massouah, o corpo do major To 
seli foi recolhido pelo ras Mako-
nen, que mandou proceder á sua 
inhumação, prestando lhe as honras 
militares, como homenagem devida 
á bravura daquelle distineto ofll-
cial. 

—No intuito de augmentar os 
meios de resistencia contra qual-
quer ataque de forças superiores, 
o hábil major (iall iano, chefe da 
guarnição de Mukallc, está man-
dando executar novas obras de 
defesa nessa praça. 

—Telegraminas particulares di 
zem que os chbanos suspenderam 
a sua marcha e que se acham 
actualmente inactivos, não sendo 
seu intento atacar os acampamen-
tos italianos. 

Estas noticias estão em contra 
dicção com um telegramma publ i 
cado pelo jornal I. i Capitule, que 
afllrmou que os abyssinios estão 
avançando sobre Adoux c Asmara. 

Apparecerá brevemente em S. Ma-
neei, Estado dc Minas, uma folha 
behdomadaria dirigida pulo sr. Ar-
thur Mendes, a qua l j-e denomina-
rá O lleijislro. 

Cuba 
Communicain dc Havana que um 

grupo de oitocentos insurri ct >s cu-
banos surprehendeu um destaca-
mento de soldados hespanhóes com-
mandados por um capitão e um 
tenente. 

Travou-se um renhido combate, 
em que se defenderam heroica-
mente os hespanhóes, Meando por 
Hm vencidos nessa lucta desaguai. 
Morreram o tenente e 21 soldados. 
Puderam escapar o capitão c V sol-
dados, tendo a tropa restante fica 
do prisioneira dos insurrectos. 

—A Corresponde/nua de E<p n'11 
publica telegramma dc Havana <-m 
que se aflirina que o chvfc. II doll 
está em Sigunca, esperando Máxi-
mo (iomez. 

Diz que o general Martinez C im 
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Jlabeas-corpus 

Porto Feliz—Paciente, Jacob Cuil-
ger. Concederam a ordem preven-
tiva para que cesse o constrangi-
mento de que se acha ameaçado o 
paciente; contra os votos dos srs. 
Ignacio Arruda e Canuto Saraiva. 

Capital-Pacientes, José Lúcida e 
João Montel. Adiado o ju lgamento, 
para serem obtidos esclarecimentos 
do juiz da 5." vara. Unanimemente. 

Capital—Paciento, Pimentel Ciazo 
sa. Julgou-se prejudicado, á vista 
da informação do chefe de policia. 
Unanimemente. 

Iiecursos crimes 

Capital — Recorrente, o tenente-
coronel Henrique Alfonso de Arau-
jo Macedo. Recorrido, Manoel Eu-
génio dos Uris. Reformaram o des-
pacho recorrido. Unanimemente. 

Capital Recorrente, o Juizo, cr-
ü/'/iriu. Recorrido. Custodio de Oli-
veira. Cont inuaram o despacho re-
corrido. Unanimemente, . j 

l/ibeas-corpus 

Capital—Paciente, Joaquim José 
Pacheco Filho. Concederam a or-
dem de soltura. Unanimemente. 

Porto Feliz - Paciente, José Tava-
res Ferrão. Concederam a ordem 
preventiva, paru que cesse a amea 
ça do constrangimento resultante 
para o paciente da sentença do juiz 
de paz que o sujeitou a prisão, como 
infractor da postura sobre factura 
de caminhos, visto ser inconstitu-
cional essa postura; contra os vo-
tos dos srs. Ignacio Arruda c Ca-
nuto Saraiva. 

S. Cruz das Palmeiras—Paciente, 
João Custodio de Lima. Concede-
ram a ordem para ser apresentado 
o paciente no dia 23 do corrente, 
á I hora da tarde. Unanimemente. 

AppcIlações eiveis 

Botucatu—Appellantes, José Pi-
res dc Campos e sua mulher. Ap-
pellado, Antonio Ifraz de Souza No 
gueira. Confirmaram a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Capital —Appellante, o Recolhi-
mento de N. S. da Luz. Appella-
dos, I). Maria l lrangrand ltibeiro 
dos Santos e outros. Confirmaram 
a sentença appellada. Unanime-
mente. 

Cap i ta l— Appellante, Francisco 
Guedes & C. e outros. Appellado, 
o Banco Auxiliar do Commercio, 
por seus liquidantes. Reformaram 
em parte a sentença appellada, 
contra o voto do sr. Ignacio Ar-
ruda. 

I tapira-Appel lante, João André 
Ferreira. Appellado, Thiinotlieo de 
Alvarenga Rocha. Reformaram a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Jaboticabal — Appellante, João 
Custodio Gonçalves. Appellado, Jo-
sé Rodrigues Carassa. Reformaram 
a sentença appellada. Unanime-
mente. 

Franca—Appellante, o Juizo, e.v-
officio. Appellados, Izaias Pires de 
I.ima e sua mulher. Confirmaram 
a sentença appel la la . Unanime-
mente. 

Santos—Appellantcs, Manoel Ger 
vasio dc Andrade e sua mulher. 
Appellados, Tb iraaz Irmão & ('.. 
Reformaram a sentença de I.» ins-
tancia, contra o voto do sr. Oli-
veira Ribeiro. 

O governo portuguez convidou o 
sr. conde de Casal Ribeiro para o 

pos lambem pretendia marchar so- j d ( . e m b a i x a d o r junto do Va-
bre Sigunca c esperava ter a!li um • l i c a , 1 0 

encontro com as tropas insurgçu- c s l a d i s t a e d i p i o r a a l a n a o 

tes. Esse telegramma diz que Go-j a c c p ] t o u
 1 

mez mudou ae. táctica, devido ás ; s a j Q n f ) s ( l j z Q n o s s o c o r r e 8 

decisões da assemldéa revoluciona pondente, estava para ser nomea-
ria, <jue considera urgen « que os ; , ' „ ^ ( ; o n s e . 

latalha ás tro ,,,„;' «• :lr7,.., . 'Mt, 
re -

revol'ucionarios déin I 
pas hvspauholas e que sejam 
conhecidos belligérantes p los 
tados-Unidos. 

O Liberal recebeu eominuoic i-
ção de que o chefe reb -ltle J »sé í 
Macco, obrando de eon f i n n i d u l e , 
com as ordens do irmão, j á entrou , 
ua província de Puerto P. i i ie íp i , á ! 
frente de 3.000 homens. D z se qu • j 
esla força era a vanguarda do gr"*- ; 
so do exercito rebelde, sob as or- : 
dens de Antonio Muceo, que. se 
achava na p-ovinciade Santa Clara. 

Deu causa a muitos cotiim- nta-
rios nas rodas militares 11 n 
graiuma recebido de. Havana, o 
qual dizia que Máximo Gomez, coin 
mandante em chefe dos rdx-ldes, 
por um hábil movimento para o 
uorte, olterãra a posição do irdi*.• 
ral Martine/tiampos enjSanta i;'Hpa. 

0 fim que Gomez tinha em vista 
era peneirar na província dc Ma 
tanzas, al lm de destruir as planta-
ções de assucir, ameaçar l i a v am 
e propagar a insurreição para oeste 
de Cuba. 

—Um telegramma de llavan 1 p ira 
Nova York anuunciou que. I i iv ia 
desembarcado em Vaguas, 11.1 e s t a 
oriental do Cuba, ipna expedição 
llibusteira, partida de Veijejuelu. 

liteiro Miguel D Antas, ministro em 
Londres. 

A partida do Liijuria, ficava en-
fermo em Lisboa o illustre homem 
do Estado, publicista e poeta sr. 
conselheiro Antonio de Serpa l'i-
rnenti'1. 

! i"cla Secretaria da Justiça foi exone 
i railo, a pedido, o sr. I.'!oncio Mar-
• tios Dias Baptista do cargo de t.° 
supplente do subdelegado do dis-

! tricto do Apiahv, sendo nomeado 
l,.]»- | para o substituir o tenente Candido 

Ferreira de Oliveira. 

«Ao director da E<cola P >'yte-
cliuica, para que se sirva i f o 1 mar», 
foi o despacho lançado pelo sr. dr. 
Pujol no oITIcio da Secretaria da 
Fazenda impugnando aave ibação 
do titulo pelo qual foi nomeado o 
dr. Jo i o Frederico Washington de 
Aguiar pn^a interinamente reper o 
logar de preparador de clfimica da 
Escola Polytechuica. 

0 sr. conde de Ficalli >, lente da 
Escola Polytechuica de Lisboa, foi 
nomeado inspector da IHal Aca-
demia de Relias Artes, da mesma 
cidade. 

f) illustre titular, que desempe 
niia o luais ^Itg car /o da corte do 
rei D. Carlos, e um lola i j ic '} Cifli-
neute e um homem mu i t í en-
tendido em cousas dc arte. 

Píil j «iiiperiillendencia das Obras 
P.iblicas loi requisitado hontem o 
p igamento dc W:02ajj9QQ aos enge 
fiUei os Américo dos Santos 1; Et-
t>re Silva, por serviços feilos na 
ons t rucção do collector dc exgot 
t >s do Catumby, durante o mez de 
novembro ultimo. 

Falleceu no Porto o sr. Antonio 
Magalhães Basto, capitalista. 

Declarou-se ao presidente da Ca-
mara Municipal da villa da Pieda-
de que, 11a lalta dou inspectores 
do uistricto, compete aos presiden 
tes das Camaras Muuicipaes no-
mear couiinUíòriS para examinar 
os pretendentes ás cadeiras vagas, 
no caracter de professores proviso 
rins, e, portanto, a abertura de con-
curso para taes provimentos. 

EslJo etn concurso qs offleios de 
t.° tabellião de notas e annexos d a 
comarca de Jacareby e de regis-
tro geral de hypothecas da de Pin-
damonhai igul ia. 

"Sim» foi o despacho que teve 
na Secretaria do Interior o reque-
rimento do sr. Julio Itosaos pedin-
do 00 dias de licença. 

Teve alta o ult imo doente de 
varíola que existia ao Hospital de 
Isolamento. 

Actualmente só alli estão dous 
enfermos, um de febre amarella e 
outro de typho. 

C A M A R A ILESI ASTICA 

Dispensas raatrimoniacs: 

Santa Cecilia, a favor do dr. Alva 
ro do Macodo (íulmirüea e Maria das 
Dôres da Silva Prado ; 

Bom Retiro, a favor de José Lopes 
Pinheiro o Anna Marlauna Fróes ; 

.1' .r . a favor do Lazaro do Souia 
Pinto o Carolina Maria do Jesus ; 

Pirassununga, a favor do Antonio 
Porcino da Silva e Maria Catharina 
Valorlo ; 

Jiuuliahy, a favor do Joaquim de 
Oliveira Assis o Maria Andrelina ; 

S. José dos Botelhos, a favor do 
JOBÓ Lourenço Barbosa o Maria Can-
dida de Jesus ; 

Sc', a favor do José Moreira Loal e 
Laurinda da Ulorla ; 

Itapyra, a favor do Joaquim Bento 
da Cunha o Mlchelina Caetaua dc Oli-
veira ; • 

Sinta Kphigcnia, a favor de Carlos 
Englor e Maria Amelia Correia Leito; 
do Francisco Mollucci o Antonietta 
Urocca ; 

Batataes a favor do Podro Carom 
o Anna Abaid ; 

Tatuliy, a tavor do .Joaquim Anto 
nio do Barres o Loopolliua Maria da 
Conceição ; 

llananal, a favor de João Gualber-
to Nogueira o Maria José Nogueira 
Bjrrus : 

Sant Anna. a favor do Vicento A11 
tonlo Iíarbctia e Justiiia Maria Qor-
trades 

Bom Snxesso. a favor do João Pau 
lino do Queiroz o Deolinda Porcina do 
Queiroz 

- Provisão do fabriqueiro da ma 
triz do S . João Baptista daa Cachoei-
ras, a favor do Mannnl dos S>ntos ; 

Idem do vigário do Una, a favor do 
conog) Raymundo Marcelino da Luz 
Cintra; 

Idem do vigário do Ouro Fino, a 
favor do padro Camillo Patrocolll; 

Idem do nomeação do commissão de 
obras do uma eapolla, em Espirito 
Santo do Batataos ; 

Idem do vigário da Borda da Mat 
ta. a favor do padro Lotlclo Maria 
Lain ia ; 

Idem do vigário da 8erra Nogra a 
favor do padro João Baptista Bolliu 
fanto ; 

ldoni para uma missa na eapolla de 
São Lazaro, em Nazareth ; 

Idem quinquennal, a favor da capei-
la do Cordeiro, em Guaratinguetá. 

- Portaria nomeando Manoel Go-
mes de Oliveira Leitão fabrlquoln da 
matriz de Santa Itlta do Passa Qua-
tro. 

L E I L Õ E S 

K0alIsam-80 hoje os segulntoi: 
Do Importantes jóias com brilhantes, 

o outras pedras tinas, ás 11 horas, 
na rua 15 de Novembro, n . tó, polo 
sr. ( haves Loal ; 

Do ricos moveis, cepilhos, quadros, 
por fumaria», o grandn quantidade do 
bebidas fluas, etc . às 11 1/2 horas, 
na iua da I'alxa d'Agua, n . 12, (olo 
6r. •). A . Leal ; 

Do importante n escolhido sorti-
mento do bebidas Unas, cofro do for 
ro, balança Howo, cadeiras etc ao 
moio-Jia. na rua Conselheiro Chripi-
niano, 11. S4, pelo sr. Chaves Loal 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital foram abatidos hontem: 

Rozes 107 
Porcos 38 
Carneiros lã 
Vltello 1 

- A eurnn rte va 'ca foi vondlda no 
Matadouro ao pioço do 600, OOO o 
700 réis. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 
Do Santos, para Fermar. 
Do Nicthoroy, para Ida Castagnani. 
Do Itocca, para Galardi. 
Do Kio, pura Contabilo Ponrtanc. 
Do Casa Branca, para Dolblanco. 
Do Santos para Bebeth. 
Do Florianópolis, para Justino Gul-

rnara. 

D e a a t t r e n a 1 ' s u H s t u P r o t e s t o 

Os aba i xo assignados, passagoiros COMPANUIA SEU UROS CRUZEIBO 

do trem expresso do Jabotioabal a 8. Q a b a i l 0 ^ ^ „ ( „ j q t o D d o tentado 
Paulo, que foi vlotimado pelo medo- , f u o r n m ( e ( Ç H r o d p s n l l c a e a o o m mor-

tom cheiro. 

SECÇÃO L IVRE 

Deve saliir a lume p.ir estes dia» 
o segundo volume das Unias, dc 
tyttrut. 

A Camara Miinicipa) da (.imeira 
V4Í entrar no Thesouro nom uma 
prestação (]e |0;ouuJ|, como auxil io 
para a exeeuçào das ohras do 
abaste imento de agua. 

Por acto da Secretaria do Interior 
foi suspenso preventivamente do 
fei' cargo o professor da cadeira 
de"1 ingléz, d j f a c o I a Normal, Frau 
cisco Xavier fíàlvão de Ifoura La-
cerda. 

So|jcitou-fe. do dr. secretario da 
Agr.cwltura >;i;e qja(jdu faper as 
obras de reparação d» que cari í e 
o prédio adquir ido pelo governo 
para grupo encolar em Ytii. 

Licenças concedidas pela Secr^ 
taria do Interior: 

De 00 dias, com os vencimentos, 
na lnrinsli jalej, 30 inspector sanHa-
tario e director uo. Hospital de 
Isolamento, dr. Coriolano Barreto 
de Burgos, para tratar da saúde 
de pessóa da sua família, 

Qe v, dias, tambein coiq 04 ven 
cimentos, na fiirma da lei, »0 a<l 
juncto de Instituto Vacainogunioo, 
dr. Alfredo Augusto de Castro Me-
deiros, para tratar da sua saúde. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O e n H i t r e i n n l * u u l l « t ' » 

O i ubi'x» assignados. paerngoirns 
do trem 1 x irfl-eo de Jabo'l '»bal a S. 
Paulo, proruridamonte penhorados p. la 
nmn>!ira g>vicil o captivante com quo 
foram a-olhldns p-lo lllm. ar Anton'o 
Heniiqao da Veiga o tu-» ixma. e dis-
t i nc t Fonliora, viu tua Importante fa 
z nds, após o g.-ando desastro oaoor-
rldo hoje, no kiloaietro Vl J, vôm por 
este mi lo reiterar BS inau disculpas, 
pelos muitos lncoiumolea involuntá-
rios qnn lhes cansaram e os peua agra-
di cl uEntoe, pelos muitos obséquios qne 
rereb la-n do n ^smo senhor u noa 
exma » digna eoni-eie, qim stslm se 
ttseiam crodures do noeso eterno roco-
nhnnimente. 

Ci rrego Bico, 15 de dezembro de 
18» õ 

DK. JK.-CI.NO C\EÜ)SO, por SL O nua f i-

I l lit». 
JoXu Io NA c i o F'EHEIKA LIMA 

MÍJOU JuÃo GDILUEHMB IJ I SILVA BUÂ-

»1, por st e sus tt ih ». 
Oao.-IMH 1 IJE ANHAIA MRI.LO. 

JnfT' ! )0 F'ORHPIA I1K FBCITA» 

AUTUOB GOKÇILVES D I SILVA, por si e 

tua utii-huia. 
I OLYMPIO T0RACAT0 DE OLIVEIRA . 

COÜEBO N ü s c i o GBECCJ. 

ISMAEL DK : IMA. 

AMEHICO DE FREITAS. 

THOMAZ DE CAMP. S. 

DOU NOOS ALUANO, por si o ^n 1 f a n l l l a . 

H e m i n n r l » P p U c o p n l 

( S t d . i o OOI.HUIAL) 

A" feri te deste estabelecimento co-
meçam a ü6 do corrente o pro ongam-

{ sn até -.'H de fevereiro próximo futu-
ro, i-in que ei meça-á o DLVO anno !••-
ntlvo, conforme communier çlo feita 
em iirculur aos paes dos noaseaaiuin 
no i 

I A festa de encerramento roa laar-fo 
ã a 25 do corrente, 

i S 1'aqlo, 18 de de^oiqbro de 
O r ltor 

) MoKBENinB CAU LLO PAOSALACUUA 
_ 7 - 1 

O i l l a t i n c l i l 

o lllastrado engenheiro dr. Albino La-
ra do Aztmbija Pinto attesta qae vo-
mitava ta lo qaaato comia, paseava 
oito ou rails diaa sem digerir a comi-
da, consunte.nente a t v a l o da cabe 
ça, onvldos e olhos. Nao cr i possível 
combater eota doença. 

Prlnelr'lan1o a UHT as pílulas anti 
dyipept cai d i dr. Heinaelrcann, spn-i 
tui melhoras Rp r^gldsg, qq t na «»-
^anift dose r.ài IRDÇUJ uiala e nem 
tinha dores, Qcanlo bom com a cm 

nlio descairillamento no kllometro 
21*2, v6m por esto meio aproscutar os 
sou» agradecimentos ao oxmo. ar. dr. 
Antonio Prado, digno presidente da 
Companhia o aus tllmos. srs. A. Gul 
uiarSea, dr. Coraerkles, dignos chefo 
do trafego e eng?nhelro-ohofo da sec-
ção de 8. Carlos, bom como a todos 
os mais omprogados da linha, nessa 
parte e na que vai do Klo-Claro a 
Campinas, pelas multas attençôos o 
tlneza8 quo receberam do todos, dou-
do o primeiro até o ultimo. 

Os abaixo assignados sontem dovóras 
excluir deste agradecimento o Br. 
Max Muntd, chefe do trafego do Jun-
diahy a Rio-Claro, pola maneira In-
correcta o desattonclosa com quo os 
tratou, para alta recroaçao de sua Irri-
tabilidade, niixto do orgulho gormani 
co o Imperturbavol frieza saxonia. 
que não ao commovo o nem ao abala 
do seu commodlsmo. só porqno pouco 
mais do niua duzla de patsigoiroa, o 
quasi todos, ainda por cima, indlgoims. 
destas pobroa brenhas inhospitas do 
Brasil, ao lombram do Incominodal o, 
pedindo do Corrogo Rico um trem es-
pecial ao dr. Antonio Prado. 

Chegãmoa a Campinas 4s 8 horas o 
poucos minutos da niadruguda, vindos 
do S . Carlos onde haviamoa chegado 
ás 1) 1/2 horas da nolto, procodontea 
do Corrego Rico, o do ondo partimos 
após a indlaponsavo! domora. 

Tinham» nos ombarcado em Jaboti-
cabal, ás 0 horas o 10 minutos da ma-
nhã. 

Estavamos com 23 horaa de via 
gcm. Havia outro nós sonhoras o 
crianças o dona passageiros feridos. 

Em Jundiahy noa aguardava a ma 
china quo nos dovia transportar, corno 
dopois verificámos o até te.-tomunhii-
mos. 

O pessoal da Iuglcza estava a pos-
tos om todas aa estaçóca o noa iua;a 
pontos necessários da linha, como de 
passagoru soubemos o avoriguámor, 
para noa cortitlcarnioa davordado. 

O ar. Max Muntd, porém, dormia, 
o dormindo sonhava quo oa aeua ho-
norarlo8 o proventoi eram pequonoa 
para sotlror taes maçadaa o amola-
ções. 

Recebidos por um guarda freio, do 
lanterna om punho, fomos sctontltlca-
dos, da parto do chefe da Estação do 
quo o trom não seguia mala adoanto, 
tendo nós do osporar alli pelo expres o 
da carreira, que só partia ás 5 o 50 
minutos. 

Perguntando polo ar. chofc do tra-
fego, diss' ram-n"3 quo dormia ainda, 
toudo na vespora so recolhido ás ho 
ras do co-turno. 

Pedimoa ao empregado quo o fosso 
despertar. Demorando so esto. eahi-
mos em procura do ar. Max Muntd. 
Encoiitrámol o em caminho, ttxpuzo-
moa lho o que nos acontecia 

O ar. Max Muntd começou por 
censurar o quo cllo chamava H nossi 
imprudência ; em arguida nos declarou 
quo ora inipo8sivel fazer seguir o es-
pecial, por estar a linha talvez ira 
podida, visto haver chegado com al-
gum atrazo o nosso trom ; o, como 
Iiisist's8cm0s nos nossos jostia ro-
ciamos, o sr. chofo do trafego convi-
dou nos a ir ato á casa do illustrado 
o distineto engenheiro chofo da Unha, 
osr. dr. Gustavo da Silveira, para on-
do nos dirigimos. 

O dr. Gustavo, sabodor do facto 
mostrou-se multo contrariado o ma-
nifestou a vontade do repirar o mal 
quo nos havia causado o sr. chefo do 
trefego. 

Esto, porém, dia-o lhe o mesmo quo 
nos havia jà dito o ropetido decla-
rando-lho então quo, para o • apeclal 
aegiilr, seria preciso tomar provldon 
cias. que occaalonuriam o atnzo do 
expresao o do primeiro trem do car 
gaa. 

Do modo quo o expresao d i car-
reira o um trem do cirgaa tem pre-
ferencia rubro ura trom extraordinário 
o especial do passegeiri s, nas nossas 
condiçõea. 

Isto, quando as providencias, todas 
doviaiu ter sido dadas do vo3pi ra, 
o nã i cramoa nós os culpadis pelo 
dosastro. que nos la custando a vida, 
nem pelo at azo a quo ro reícr uo ar. 
chefe do trafego. 

Como o dr. Gustavo da Silvoiía 
nos pedisse lé onça para vestir so o 
ir vfir o quo p deria ainda lazer em 
nosso beneficio, retiram» nos para a 
istação. do ondo, paia oecurtur a 
narrativa Hei do caso. que vai 1 rgo, 
só sahimos polo expresso da carreira, 
ás 5 o M) minutos da m nhã. vindo 
chegar a S Paulo ás U horas do ' o doi Iníest nos 
ola ! | 

Ahl ficara os nossos 

dal com a Companhia Cnueiro. por 
Intermodlo do agente ar. Solon B011-
chimol, aooeltou lho nmi letra a 80 d/v, 
e como lhe chrgou ao conhecimento quo 
0 mesmo senhor Solon proenron fazer 
transacção com a dita letra, vem por 
1 ate melo protestar contra qualquer 
transacção da mesma,visto não desejar 
maia o seguro e este ainda não estar 
feito. Fica, pola, aem valor algum a 
letra accelta por mim o sacada polo 
mesmo er. Solon, no valor do 872)000, 
OITO CENrOS SETENTA E DOUS MIL RKI8 

8. Carloa do Pinhal, 7 do dezombro 
de 18D3, 

3 — 1 JOSÉ BBACAI K 

(Do Estado de S. Paulo) 

O C a n c r o c l d n M o u r n é 
o melhor preservativo da eyphilla. Não 

30-19 

O Peitoral do C i i m l i n i ' 6 

dobellon completamento uma terrível 
broiichlto B-thiuatlca do quo ha muitos 
mezps aollrla o ar. João Antonio da 
âllva. 

Oa agentoa :LEBRE. IRUÃO & MELLO 

E l i x i r .11. M o r a t o 

S ' um depurativo indígena, (alt. 

81o rogadoB os credores da masaa 
falllda de Monti tro Pinheiro & C., quo 
ainda riflo recoboram o B»gando rati lo 
de 18 % , devirem recobel-o cm caea 
doa eyualcos abaixo assignados. 

HASENCI.EVEU & C. 

JOSEI'U LEVY KBÍ:BES & C. 

8. Paulo, 18 do dezembro do 1805 

COMO IIEDIDA uVOIENICA em tonipo 

do epidemia 0 durante oa fortea calo-
res, nenhuma melhor do quo o Alca-
trão (ivyot, cora 11 qual BO prepara 
Irumediatameuto uma excollento agua 
do alcatrão. 

0 Alcatrão Guyot refresca o puri-
fica o sangue, exerço as mesmaa vir-
tudes da agua do Vlcby o fortifica oa 
eatomagoa delicadoa. 

Como AUFNTE TNBITAPEUTKO con-

tra aa bron< bites, emphysemas, oa-
tarrhos, anginas o laryngltea granu-
losas o contra as moléstias da pclle o 
da bexiga, nenhuma molhor recom-
mendação do quo os siiccessos obti-
dos noa ho8pltac8 da França, da Bol-
glca o da America. 

« Basta i/uc ns medicos tios diver-
sos paizes conheçam o seu produeto, 
para quo spr-'riora inimodlatamcnte 
toda a sua g'ando importancia e na scr-
viçoa quo elio poderá prestar. Tenho 
convicção de que será raolda o univer-
salmente adoptada.» (Professor Ba-
zln. do Hospital do 8 . Luiz.) 

Todo vidro de alcatrão Guyot quo 
não tivo.- no lettroiro o voidadolro on-
dcreçi: .Va son L . Fiòre. I'arla 
fpara ondo eo audou a fabrica lia 
mais do vinte annos), dove ser consi-
derado como faleo. 

M a r i d o f o i l * 

Attosto ter ao minha mulher curato 
do coençis provoniontea de anomia, 
dopois do deaongsnada, tomand i 
pllulaa ferruginosa 1 do dr. Hc mo'.-
mann. 

Aoctorlao a faz->r nso, ronoin'.nn 
der, iojt' i attested.'.—Ja dntho Trigo 
do Moraos. (Firma roconhocliiai. 

As pílulas firinglnosai do dr. Heln-
z-lniann sã 1 us mala felizes das pre 
partições para ae pessoas anem oas, 
ehloro'lcaa o para tjdas as susa eon-
seqiiinciaa, coma Inapti ãopara o tra 
balho do espirito, fraqueza mutcnlar, 
pe^adolop, ás vez 38, até alluoInsçO^e. 

l i ando com eonstancla as ptlnlr.s 
ferraglnosas do dr. Helnzelmann, ob-
tera-BO sempre a cara. 

Depositário.«: LEUIIE, IBMÃO & M :LLO 

Rua 15 de Novembro, u. 4. 

C o i p i e l u c h o 

EU ERA ASSIM 

Idolatrada Iveto, gentil filhinha da 
exma viuva Marquea Haysandú, cu-
rou se com o Alcatrão o Jataliy, do 
Honorio ro Prad), 

K l l x . l l - 11 . I f o r u U » 

Cura a eiorphé«. 

K n t o n l u g o 

Padi c ndo do estômago dlarlamontj 
doi Inteat nos, torn esperança de 

ro"lhorar, I.BOI aa pilulaa antl-dy-pe 
agradeclraen- pticas do dr Helnzi Inunn o. graçaa a 

tos o o nosso protesto. leste poderoso remédio, eatoaVaíleãü 
8 . Paulo, 17 de dezembro do 18 mente cu arfo. 

DB JÍZCIMO CAHD «o. ( Reeomme.ido a todos que «offrem 

de tua temhela moleatlas as pl nlaA 
•ntl dyBpe(.tlcaa do dr. Helr i í lmain. 
Vi 'tonano Car.loao.—(Pirma reconhe 
cldaj. 

J u l o ION-cio PEBEIBA LIMA. 

ARTIICB GONÇALVES D« SILVA. 

OROZIBRO DR ANHAIA MELLO. 

DJMINQ S ALBANO. 

H « te o u t u b r o <1A> I K U . t 

B tuivlú 8 de outubru de 1805. Amigo D Carlos. 

Botucstú 
K' mo gr"to vos dar uma noticia, que, naturalmente, 

ser voa á i.gratavel. Cono deveis sabor, tal arcommitido 
de u na forte orupção do pello da caracter syphilitico. Me-
dlquel-rco por espaço de 15 mrzes com ro ultadoa quv l 
nulloB. até que rugeatlonado por ura amigo para faier ua» 
do—Elixir M. Morato: - reluotel hinda assim, por 11.0 pare-
cer que tratava so de ama eanacéa; porém, oa meus sof-
frlmentoB voncerati-m i a r ilu ta cla; declJI me a fazer uao 
d» lillxlr M. Morato, não. porém, som ouvir o moa me-
dico assistente o dr. Mignol Zu-arlaa do Alvarenga, qae 
me den o eeu aeientlm -nto. Tomei cerca de 18 viJrosdo 
Elixir M Morato, n 'ol quanto bastou para ver cim Ira-
tnonso ganlto disapparurer o meu uneomnjo^o. Venho 
portanto, cumprindo um dever, dar-voK por esta o teste-
munho do meu reconhe Ir,lonto, e, ao mesmo tempo, feli-
citar vor polt b neftca prupiganda que tão humar.ltarla-
mento fazei« do Elixir M, Morato. 

Boa, etc., etc. Luiz Acouaro TAVARES 
1» tabolllfto de notas, escrivão do cível com acua anoe-

xoi em Botncatú. ( f , 6* e dom.) 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-
BL ICA 

Qecvlea Laia o dia 1q: 
Superior do dia o major Q l o a a r l o ' " c u ' 1 1 0 o u m c o m 8 

Plaoldo Guimarães J ® tlnoaçãa dento Inrportante rerao.l». 

O 1 • batalhão dará a auarnloão da' Maravilhosa« uur«s »ttestam a efll 
cidade' . ^ T o t t p a r a ^ a í S r ^ o í S ' S f L ^ . , ® 1 ^ ' 4 

o ronda 
O 4.°, um ofllcial para o Palacio o 

Thosouro. 
O 5.°, quatro offlelaes para ronda. 
O Corpo 1I0 cavallarla, um ofllcial 

ronda do visita 

dr. Holnielmann 

Dcpoa tarloB: LEUBI , IBMXO & MELLO 

R u e r i » n w n l m 

A gentil fllhlnlia do ar. Miguel Bei-
0 o aerviço do xas. residente á rua doa Arcoa. n. 1, 

| eo i annos o 10 mejeij, (Jiirflí P>ul 
a Uniti» dw M otiiitv» 80i pw> suiiovad» uom um 

I pntirrho (juo lho ror.cava no peito 
B o unlforiPP ' a »--dado do 8 nieno«.. Ficou 
A banda 4o IDUBÍBU do 4.« balulhã» completamento curada com um vidro 

tocará uo Jardim da Palacio, ás borss d» xaropo do Alcatrão o Jaiaby, de 
do costumo. I Uonuito do Pr»du. 

dp p,-onipi.idio 
Iflualca (Jo 5.0 ba ta lhão . 

A;testo qae, martyr.sada por loi Roa 
annoa de B-11'rlment» do estorni*" o 
lnteatlr.08, fiquei radicalmente rurada, 
tomando aa pllnlaa anti dyspoptietr do 
dr. Helnzelmann, abençoado rumedlj, 

liamasla Honorina V|nlra. (Firma 
reconhecida). 

E u e i ' « H o x l n i 

CUBA ABTUMA 

o alcatrão e Jataby, do Honorio do 
Prado. Attesta-n a conhecidíssima 
totriz cantora Irene Manzoni, que fez 
opoeha lyrlcm cm 1881! e 1881, provo-
cando o maia merecido enthualasiuo 
do nosBaa platéaa. 

SofTreu horrlvolmonto do asthnia e 
acha se curada. 

• 

Declaro qae aa plluha ffrrugtnosr4 

do dr. IleL.zelmann cur»m tffl-'iinen-
te as pirsaoas frauaa e as que loür. m de 
nôros brancas, por maio antiga que 
seja esta moleatla. 8un testemunha 
de multas curas Maria Alencar (J< mes. 
partolra. - Pu r to-Alegre, (firma re.*)-
nhecld»), 

Vundeui.ia om tola« as pliarmaclas. 

V a l o r r e n l ! 

O sr. Saturnino J . Azevedo ofllcial 
de asilstoncla publica dq '.-.«tado do 
Rio, alt.-ítou quo, com Ki frateoa da 
JE»«<ncúi Passos, conseguiu m a pro-
pria cura o i do um aeu amigo, cm 
Saquareraa, aniboa do rhuumatUr.o ar-
tleular. 

DepçalUito« ! A d é l i o Veiga & 0. 
Bnuontri-m n- '•• " 

T o r r o E l i r a i 

I I I EUA ASSIM 

O sr. Mario da Silva Pinto, da Tor-
ro Blffel, rua do Ouvidor, curou-se 
do fortis8lma bronchito com o alca-
trão o jataby, do Honorio do Prado. 

i l r i i i " b < | u n r » 

Existindo nesta localldado grando 
nnmoro de casas fechadas e precisan-
do a auctorldado sanitária concluir, 
no monor prazo possível, o ccrvlçu do 
dosinfocção geral da cidade, pedimos 
a todoa os proprietários ausontea quo 
remettam a qualquor de nói, até o 
ília 25 do corronte, aa cbavea do 1 res-
pectivos prodloa. Tratando-se do unia 
medida byglonlca urgente o Imperiosa, 
o arrombamento das poitaa será ine-
vitável para aquellaa casas cujas 
chaves não noa chegarem ás mãos ató 
essa data. 

Araraquara, 13 do dozembro do 
1805. 

DB. F . CAVALCANTI 

D R . ESTEVES DE ASSIS 

DR . JUVENAL DE ANDRADE. 

DK. EULOOIO PITOMU] 

DB. MENEZF8 DORIA 

DB LEAL DA CUNHA. 

GIRMANO XAVIER. 

ANTONIO LOUBENÇOCORBEU. 

10-3 ^ 

O C a n c r o c l d a M o u r n 
cara as feridas do nariz, cortadurase 
aa boubaa. 30—10 

O P e l t o r n l « l o C a m b a r á 

6 romodio efllcaz para a coqueluche, 
pola tive occasião do empregai o em 
uma minha olhlnha, preaa havia does 
mezoB daquelUi terrível enformldado, 
ficando em poucoa dias eompletamen-
to reataboloclda—JotJ Carlos Coimbra 
de Gouvêa. 

Oa agentoa : LEBRE, IBMÍO & MELLO. 

I n n t i t u l o K e i t o a u 

VILLA MABIANNA 

Esto colleglo, fundado om 1870, j á 
eetá funccionando em odlllciu proprlo, 
neste arrabalde, um doa mala saudá-
veis da ctpital. Internato limitado. 
Eavla proapectoa aos interessados. 

O dlroitor, 
1 0 — 3 . . MIUL'BL ALVES FEITOBA 

<k f e i t o r a i < l e C a m b a r » 

apnlicado contra unia toseo com escar-
ros do snngu», de quo ha dous annoa 
soffria o honrado coniiuuroiante ar. 
Antonio Luis Silveira do Oliveira, de-
b 'liou completamente a pertinaz en-
fermidade. 

0 8 agentes: LEIIBK, IBMÃO & M i LI.o 

D e s c a l v n d o 

O d r . LEONEL ROSA abr iu oon es* 

cri,.torto no Doacalvado 0 .«cceltn can-
sa8 naa comarcas vliinh&s. 60-55 

D« ordem do cidadã? Inspector do 
1° districto escolar, faço publico quo 
ee acha aberta a inseripção pura a 
matricula na oscola do sexo masculi-
no do i° grau, do 2° districto, ató :ií. 
do corrente, á rua Saota Thereza.u.. 
21, sobra lo. 

8. Paolo, 1° do dezembro de 18UX 

O professor substituto 
4 — 3 . . . AUILIO JACINTBOCOSTA 

M o l e n t l a n I I O A O L T I ' I N 

Dr. Gabriel Raja, oculial» it .llano. 
Ru» d» Esperança, n. 3, 'oeq .lna do 
largo da 86). Consultas: H un 11 d a 

manhã e 2 aa 4 da tarde. (at i 2) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda s ayphllls. 

O C a n c r o c l d n 
cara oa cancro« venereos 
eypbUiticas, 

(a l t / 

M o u r a 
e ulcerua 

30— ! » 

J i i i i i d i i l i y 

A ' PRAÇA 

A abaixo asrlgn,«dt. doclarn ter dls-
eolvldo a so iedano qne tom tirado 
na ta praça B»b a lirma uo Allco 
Gianni it C., teri jo so ivtiradn a secia 
Elvira Piegsla, pura « satisfilta de1 

todoa oa asna haveres, fleauilo o ae.i • 
vo o passivo rln firma, ura dlsso'MU«i, 
a cargo da soi-la Allco Giar.i .. per 
cuja conta oorreiá exclualvt.r,vnio a 
liquidação da toclodado. 

Jundhhy, 7 de 
ALICE GIANNI 

ozonator© do 1805«. 

3 - a 

O l » o i t o r a l d e 0 . m b a r á 

roallbon a cura radical i , uma aCTee-
pulmonar ou qD., t , „ r r a u d l e t ) n . 

F p ü drco Jcbà 

ça. 
eto p h a r m a c e o t h o 

do Barce l los . 

O I ageutos : LEIIBK, I i m i o S MKLLO 

Cancroclda M o u r n 
Atteeto qne po r d lverssa v i w a te-

u h o appl lcado n a r i. i l ia ol in loa, e m 

casos do olceras l yphu l t l ca« , e.ancroa 

e ontrae molei t ias da pel lo. com ex— 

oellente re tu t a í o o < anerve da Siuura,. 

excol lento p r e ; a r i d » ai iHseptlco do-

pbarmaceut ico Per l iando N u ^ n o l i a det 

Voara . 

8 . Pau lo , 12 do m a i ç o de 18W3. 

DB . LOIZ I ILTRPE J A B D I » 

1 6 - i a . . . 

l l x l r » » . M O I N I O 

'»a o rheumatism,). 

O . r u a U - r ^ ^ ^ J í r ' ' 4 
P a p e i s p i n t a d o s 

p a r a ('«••-rui- m i l e a o vi-
d r o u i i n r n J u u o l l n M , %-cu-
d e i u - a u , p o r | i r e ç « i I n . . » 
TOinparmel», n a C a i * " « ' « n c l i l t o «l«> l o 
O a b r a l . A r u a « l o H e m - E , l M A M , V " 
n a r l o . I « » - t » . C n u l o . 1 u , 

c u n h a C a b r a l * c L * . „T.. . ° ' ' ?- . , , o t » i l c l u r*« . ' oo 

'8 M " U W * - « « H MTA-

> < u c u p ! r 4 

O Ebxir de Sucupira composto, jr n» 
baso de sementes nu i n cup i r a , c j lch i-

10 « todu ie to do l l ih lo . tt u m rode ro-

e» medtean-ento e r n t r a o rh j umat iB-

n o , a got ta o o aithrit1an<^. Prepa.-

r a l o p i lo pharmaccu t l co Ln lx M. P lu-

to do Q u i i r o z . 

Pharmacia do Castor—rua do Cor . 
morclo, 5-A. 16—' .0 . . 

I k . > p » ç < > * « l o » « ( « ' B a n i ' 
a n e m i a 

V'uho de Aurelio Orva lho . 

Vondo se na rua r j i r e t ta, n. «0 a na 
Drogaria Paulista t 3 0—2 . . . 

_ F J D I T A E S 
l a r pectorla de Terra», OolonlsaoA» 

PaíSo^ P , ' i o d 0 • » • " o de l a » 

APBIBINTAÇÃO DK l'B0POSTAI 1'ABA 1K-

TBODLCÇÃO UE 60.000 IUMIUBANTEB 

De ordem do sr. secretario dos Ne-
gocio« da Agricultora, Commercio • 
Obras Publicai, faço pobllco qne a» 
propostas para a Introducçao do 00.000 
Immlgrantes noite Bitado, de accOrdo 
com o edital publicado em 25 de outu-
bro p. passado, serão acoeltas atà a» 
iueti/-dia úe 28 do corrente, e o que 
ii, procud .rá a abertura das rnsiiua', 
nau a«i íiMNitwudu proposta algunw de-
pois de».oa hora. 

Inapector la do Terras , Co lo i l - a ç ^ 

o lmmigraçao do H»t»do d i 8. P*au , 
l t de dciomDro du Ibtü. 

8 - í 

I'olo Inspector 

A. Ttrluliano Oonfatu « 

Chefe d»2«secçAu 



O C Ö M M E R C I O O K S . P A T T J . O 

A N N U N C I O S 

CASA — Precisa-se 
alugar uma, mobi-
lada, para peque-

na ffamilia de trata-
mento. Prefere-se 
nas proximidades 
da Luz e paga-se 
bom aluguel. Rua do 
Commercio, n. 4. 

3-U 

De n t i s t a 
lurgiAo dentista, formado pola 
Faculdade da Medicina do Rio 
du Janeiro—especialista em col 
locar dentes, com 1U ennos de 

pratica. Pralfaa som dor todas as opo 
raçOss de cirurgia dentaria. Picços 
ressoáveis o previamente combinados. 
Rua Dlrelts^Jii. 6 0-4 
T K14OKS - Concerto perfeito di> le-
•^quoa, ciyotal, porcellma e qaalqner 
objecto de «rte. na rua do Joeò tio-
nlfaclo. n. 11. il - 2 
LOelADAS de I amOcs Kilvftn es-

colar, do dr. Ablltn, ISVH), & vonda 
m livraria da Casa Ui iraux. 

(!•) 30-S 

"K/TUNINA — Na rua da Liberdade, 82 
•"»•précisa so de uma de 12 a 14 an 

TUrKTHODO pratico o facll do fran 
cez, segundo Alin. polodr. Abílio, 

lêODO, á venda na livraria da Casa 
Garraux. (41) 80—3 

PHBCISA-8B de ama criada na rua 
da Libertado, 03. 

TY P O G I t A I M I O — P r o 
C I H I I H O « l o M I L b o m o 

( [ u o HP|H I I H K I I I U O n o 
t r i t l x i l l i o . I i i f t i r i n a - i t o 

n c H t a o f l l e l n u . 

Grande 

Leilão judicial 

Jundiahy 
Vende-se por provo módica uma 

casa bem construída, com dona lanhos, 
nlta & rua Senador Fonseca, n .1, com 
fundos o quintal para a rua Adolph» 
tiordo. tendo um bom poço com ex-
collonto agua. Ne m«smo prédio acha-
se um nogaclo com sortimento em pe-
quena escala, o qual lambem ao v rido 
em condlçõos favorável .. O motivo da 
venda ò seu proprietário tor do ir tra 
tar de sua saftdo. Os interessados pu-
dom dlrlglr-sn ao abaixo assignaJoou 
para Informações, ao largo da Matriz 
D. (12. 

Jundiahy, 17 do dezembro iln 18J5 
Joaquim da Cotta Guimarães 

GRANDE PECHINCHA 
Na rua Marechal D«odoro. n. 2-B, 

Vondom-Eo artigos do mnlhadi s finos, 
com abatlmonto do l o "/» sobre a f» 
ctura, o bem assim nmn aim^çSo pro 
pria parB OSBO ramo de negocio cu 
para o do fezondas, por um pr.çp rs-
zoavel. 8 - 1 

M O L É S T I A S 
UB 

GARGANTA. NARIZ E 

ESPECIALISTA 

D R . L . O E S O U Z A C A S T R O 

Consnltorio e resldenda, r u i do Pa-
lacio, 8. Consulta», do 1 ás ;1. 

B O M 

Leilão 
DE 

l i o v o i s 
Fazendas 

JÓ IAS 

Molhados, miudezas de c » ^ 
de farailia e artigos de ar-
marinho. 

De escolhido sortimento de 
seccos e molhados, moveis 
c utensílios proprios par 
este ramo de negocio. 

Quarta-feira, 18 
A O M B I O - D 1 A 

A ' r u a «1«» C o u a e l l i e l n 

C t i r l a p i n l n n o n . B 4 | 

CHAVES LEAL 
(Bacrlptorto A rnk de 8. B*jai... u. Íl-B 

Com alvará do auctoritaváo do 
exmo. sr. dr. juiz do direito da ao 
gunda vara commerclal. v.nderá os 
bens da massa falllda do Paria, San 
tos iX Comp. o que constam de : 

48 caixas do legitimo ecgnac fian 
cez, 1« dltaa do vrrmouth francei 
ditas de fernet Branca, ditas do vl 
nho Moscat» ospumiinto, quai tolas 
com vinho, franoez o italiano, quintos 
o décimos com vinho vlr/em o vina-
gro, caixas com Plpcrmoiit, dlt»a com 
vinho mosoatol do Setúbal. ditas do 
niarrasquino do /.ara. dltia da ci gnaes 
vormouths, ponche amiricauo, licores 
diversos, décimos com cauninha, quan 
tldado de vários líquidos nacionaos 
e extrangclro8, mílai do carne secca 
amarrados com vassouras, caixas de 
banha americana, latas de peixos 
vidros oom ameixas. 

M o v o l i i o u t e i i s i l l o n 

ArmaçSo, balcões, 2 escrivaninhas 
cofro do ferro, balanç» Howe, prensa 
para copia, cadeiras carrocinha do 
ma», vasilhames, quintos o décimos 
vaslos, saccos vaslos, ctc. 

V o n d o H t i o c o r r e r « l o 
m u r l c l l u 

Quarta-feira, 18 do corrcote 
A O M E I O - D I A 

' nut Conselheiro Chrispiniam, 

O l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 

r,4 

Quinta feira , 19 do corrente 
A'i 11 horas 

15-Â h\ d» QaiUnda ia-A 

o LEILOEIRO 

Severiano Leal 
D u r a m e n t e atiotorlsado venderá 

ao eort.ir do martello : 
(Jriudo quantidade do moveis mo-

bílias estofadas, guarda-longas envi-
dracadoB. oamas, toilettes, clados-
rondos, quadros, oetantee, tapetes, 
looçae, cepos, calices, chlcaras, ta-
lher»«, fructelras e mlodeias de ca-
•a de família. 

M e t a 

HO dúzias de reloglos dlsportadores, 
nlckn.^dos, ditos com musica. Jóias 

r o m r pem brilhantes, anels, rologlos, 
torrem.-o. pnlaelras, etc. 

Pazent'«« om peças, camlsar, ronpi • 
feitas, chilas, algod&o, morins, lançots, 
«eroolse, eh.'1«* brancas. 

Molhados 
r« iX«s cora vinho xerw, ditos cora 

vlnl.o do Porto' vormoutbs, tognac, 
hebldac fiaolonaos, caixas com gene-
bra Po , tón í , cerveja, bltter. caixa, 
cnm vinho Ungaro «Vlllsny» garrafas 
«ora cerveja Malrz, fernet, rhum etc. 

A i n d a 
Fardos com lupnlo par* pervrja, 

floretes para Jogo de esgrima, «**» • 
tuetas de blscolt», eolUrlnhos e pn-
nhos de linho e quantidade de oatrn» 
•rtlgos que serio presente» 80 lflliao. 

Finalmente 
fluía rica e excellente Besta (reta, 

amorti ada do nerroça e se l l a . q ue 

aerà ,'endlda ao melhor lanes obtido. 

Quinta-feira 49 do corrente^. 

A's XI 1-orai 

A ' r u a d u ^ u l t a a d » . i 

I K - A 

PELO LEILOEIRO 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

De diversos moveis de vi-
nhatico, raiz do oleo e aus-
tríacos, diversas louças, ca 
deiras austríacas, ditas ame-
ricanas, guarda-roupas, com 
modas, toilettescom mármo-
re, guarnições para os mes-
mos, espelhos, quadros, me-
sas para jantar, camas para 
casados e solteiros, criados-
mudos, cortinas de crochet, 
enfeites, perfumarias e c. 

J . A . L E A L 
Auctoriaado por alvará do marotís-

simo sr. Juiz do Paz do distilcti do 
Braz, venderá om publico lell&o, 

Quarta-feira, 18 do corrente 
A s 11 li2 horas 

A' rua d i Caixa d'Agaa, 12 

Diversos benB romovidus db L) 'po 
sito Publico o que foram ar itaJes 
para pagamento de credores. 

C o n s t a n d o d c : 

Bôas mesas para Jantar, calelrai 
austrlacsB, ditas amorleanas, comniii-
das, toiletteê com mármore, cideirae 
com balanço, guarda louça, leitos pa-
ra casados o soltolrOí. guarda v^ t i 
dos, criadoa-raudos, cabidts de pare-
de, quadros, espelhos, cortinas de 
crochet, oortlnadox,Jcupulas, mfeltis, 
miudezas, etc. 

I m a i s 

Apparelhos para almoço e janta 
copcs, cálices, compoteiras, licorelro? 
apparelhos para chá e ca'6, sal\a ( 
bandejas, talheres o c. 
I l e l i i duN d o i l l v e r s n s <|iial ida-

doH c o m » Hi>,lani : 

Cognac Jules Robin o Blscult, cbar 
treuse, licor Amaro Pclssina, fernet 
Branca, cerveja Malnt, blttnr Amar 
go, Rhom, kúmol, geuo'ira P»k rg, 
licor cacau, laranjinha, vo mouth 
machlna para chnps. copos, cilnea, 
^.sr^ttdcr paia copt.a, miudezas, per 
fumar..'" «to. 

X u m e s m a ooc i i s i t f o so 
v e n d e r á 

Um magnifico garanhão 8 ,1 do san-
gue amestrado do sella e carro, ar-
reios para montaria, mantas, freios, 
etc. 

Quarta-feira. 18 do corrente 
A' rm da Caixa d'.»goí, 12 

A'9 11 1i~' horas 

V e n d n H a o c o r r e r d o 
m a r t e l l o p a r a p a g a -
m e n t o d e c r e d o r e s . 

PELO LBILOEIRO 

J . A . L E A L 

Severiano Leal 

Leilão de jóias 
Da antiga e bem conhecida 

casa B. J. Ahrate, que, por 
falleciment) do socio Ber-
nardino Ahrate, liquida a 
mesma. 

CHAVES LEAL 
(Bicrlptorto. r u d* 8. Homo, Z6-B) 

V e n d e r A 

Hoje Hoje 
A'» 11 h"rat 

A' BUA l/S DKNOVEMBRO, N. 48 

E assim todos os dias até 
liquidar o esplendido sorti-
mento d£ finíssimas jóias. 

A '§ 1 1 lloruH 

C h a v e s L e a l 
auetúrisado, venderá 

H O J E 
BUA ir, DE NOVEilBBO, N. 4* 

E todos os dias até 

liquidação tinal 

Ho illtisfrado pgblico pau l i s t a 
OPPICINA UE UALVANOPLASTIA 

Os artistas abaixo assignudos parti-
cipam que eetabeleerram uma ufflolna 
deste ramo, pudendo exeentar os tra 
balhoa mais dlUljuHosoa. oom todo o 
oaprlcho, e podendo satisfazer ou gus 
tos mais exqolbltcs. 

l'ra(elam-60 o douram se todos os 
objectos pertencentes a uma casa do 
tratan ento, talheres, bandejas, casti 
çaes, lustros do cala», centro de mesa 
etc. Limpam se objectos de prata o 
ouro, dando garantia t-obro tudos os 
objoctos do valor, t » lendo apresentar 
attestado da auctorldade civil e eoclo-
slastica desta sociedado. 

Qualquer oncummenda que so faça 
à easa dove-se exigir roclbo da en-
trega dos objectos. 

Rua Santa Eph>gcnia, n. 99 
8. PAULO 

J o s é tílfloiil «.V C . 

Aviso—Pedimos ia pessoas quo de-
rem oncommenda exigir recibo do en-
carregado desta rasa. 6-: t 

. A ' p r a ç a 

(Is abaixo nsslgnados declaram i s 
praças do Ciroplnae. S. Paulo. Kio de 
Janeiro e a todas com que C-m tido 
transacçOos qne nesta data dissolve-
ram a sociedado commercial quo gi-
rava sob a (Irma do Cotta & Moraes, 
Meando todo o activo o pastlvoa car-
go do socio Joaquim Pranclsco da 
Costa, rrtlrando-so o soilo Manoel do 
Moraes lJia«, pago o tatlsfelto do reu 
capital o lucros o sem responsabilida-
de para com as rofniidas praça?. 

Porto Perrelra, 8 du dozombro de 
1805. 

Joaquim Francisco ilit rosta 
Manoel Moraes Dias 

s - a 

55 ANNOSDE SUCCESSO 
58 recompensas das quaes 

17 diplomas Je honra, 16 medalhas de «uro, ele. 

A L C O O L D E H O R T E L Ã 

R I C Q L Ë S 
Único VeröaöGiro A l c a o l ile Hortelã 

DE 

Soborano para curar Indigoatôes, 
Dyscntoria, Cholorina* Dòres d Ea-
tomago, do Coração, do Cabeça. 

Alguma« i:ot.i> n'tini copo d'aRii» 
aisucarada fu«-m.im uma bebida deli-
ciosa acalmando i»i-iant incamcnto a 
sôdo e saneando u a^ua. I, ogualmcnto 
exccllonto para oh di-nli-s. a boca o 
todos ou cuidados da loiiolte. 

Preservativo conirj as Epiíemias 
como Febres, Cholera, etc. 

R e c u s a r as I m i t a ç õ e s 

EXIGIR O NOME 

D E P J C Q L È S 
Dlposrros FM TODAS AS PRINCIPA*» 

PHARM.\C1 AS K TlROOAKIAS 
— — — — 

R O C H A L E I T E 
Sispach&s ts g e r a l da Alfandega de S. Paulo 
Encarrega-se de todos os misteres de sua profissão, dando prompto 

andamento aos negocios que lhes forem confiados e pela comini&sào que 
__ — > — _ 15-! so couvencion 

Para Informações à ru» de S. Dento, 46, casa dos srs. Pires A C. 

S. P A U L O 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
810 eu'a os inm o vinho 

de Jamb-m r"o n^usto, do 
Rebollo & (Jrbiijo, approve do 
pela exma. Janta d i Hyp e-
ne; arslrn o at'.u<tim mnltos 
medluoi n s p luvela e milha-
res de iK.enti'H qnu delle (Am 
feito aso; vi'niie-s," á rua Prl» 
melro de Maryo, n. 61 B, Klo 
de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em easa dos 
«rs. R a r u e l «V C . , lar-
go d i Sé, 2 . 

(q: art. e sab.) 

E S C R I P T O R I O 
D» 

L . D R O U E T & ( 
AOENCIA COMMERCIAL 

Mudoo-fe para a rua de S. Bento, 
5 - 2 

Eloy Cerqueira 
coíuWU lif-Mt 

Bfcrlptorlo: t r a n c u d» CoajBWplo, '0 

ÍOt t J 

T0NIC3 SE C À M Â C À N 
I » K 

A u g u s t o G r a ç a 
E' o uuleo legitimo o o que n&o for 

deste fabricaiito será o nslnt-rado fal-
sltleado es« r cuaarfto a vendel-o os 
eommerelanti-3 eons> n -loco*. Na o faro 
moa protet toa pela Imprensa > «mo pro-
paganda por sor esto o t idns os meu* 
preparados p .r demais eo h eldoa o i 
vendi no depjslto eiu S. Paulo. 

DBGOABM 

BARUEL & COMP. 

R u a D i r e i t a , 2 
_ __ (até 8) 

Elixir M. Morato 
Certifico, em fé do mea grau, qao 

tenho empregado em moléstias syphl-
líticas e rhenmatleas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D Carlos, colhen 
do sempro os melhores resultados.— 
Dr. João Alberto de Medeirros e Cunha. 
(8. Paolo;. 

Agentes em 8 Paolo : 

PEIXOTO B-TBLLA ft C. 

Rua de S. Pento, 11 

O , 0* e dom) 

~ FESTA DO NATAL 
RESTAURA NT 

Recreio de S.Paulo 
Bua Marclnl Deodoro, 24 A 

O conhecido proprietário deste acre-
ditado estabelecimento tem a honra 
de convidar os seus amigos a fregue-
ses • virem visitar o mesmo durante 

r o a l n s t r a d l c c l o n a e s 
desta epocha, pois qos envidou todos 
os seus exforços (tara bem «ervll-oe 
assim como lhes oflereoe a lista das 
seguintes rguarlaa'para oa dias do 

B r a n d e f e a t a n ç a ! ! 
Polvo com arroi 
Dobradinhas & portugoeia. 
Bacalhau » > 
Peixe • , 
RsbftDadas • » 
Cattanhas assadas o cozidas o o ce-

lebro Vinho vei dt. 
ü proprietário 

8 - 8 Motjtct Bnktus Vtitciiic-lli.t 

Companhia Mogyana de E. de Ferro 
Horário dos trens que vigorará entre Uberaha c. Uberabinha 

(Prolongamento da linha do Catal&o) 

Uberaba 

Caracol 

Palestina . . 

Burily 

Irara 

Sucupira. 

Uberabinha.. 

Trum H 

MlïTo 

Trum 

f ' ikOiS 

M. M 
M.'10 b. 1H 

H.SII I1.2H 
9 fl.US 

10.Ml 7.:ifl 
10.HIÍ 7.41 
11.88 H.f.:l 
11.48 H. 6* 
12.40 10.04 
12.4.1 1(1.0» 
1.44 11 .IH 
1.1b 11.114 

2 411 12.43 

Uberabinha . . 

Sucupira 

Irara 

Burily 

Palestina 

Caracol 

Uberaba.. 

Trtm 14 Trum 10 

M1X TO .ABOAS 

M. M. 
10.I1S 7.41 

I l ,s:i H.14 
11 HT H. Ml 
l'J.Hrt II'.OH 

12 41 10. |H 
î.riS 11.24 
1 i-S 11 .SU 
2.41 12.M 
2.4,1 12.fi« 
8.40 1. Ml 
3.4,1 2.05 

4.41 3.1,1 

O trem 13 corro nas segundas, quartas e sextas-feiras. 
O trem 14 corre nas terças, quintas-feiras e sabbidrs. 
Os trons IS o ir> correrão somente quando avisados. 
Campinas, Vi do dezembro do 11-05. 

./. C. Freire, chefe do trafego 
f>—3 Candido O. Gomide, Inspoctor geral Intorlno 

A O C O S M O P O L I T A ! 
CASA IMPORTADORA dk 

Christicino Webendoerfer 
56-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-Â 

GRANDE SORTIMENTO DE 
I l r - l m , f u H C i i o , a - l i t t n , c r e t o n e , l l n l i o , l l x i i c l l o e l e . 
A t o n l h i i i l o I M I H I I I U M C O I I O , p n n n o p i i r u IK. • •>1<«1 I-< IH . 
O o l c l i a n , n o h e r l o r « « e n c o l e h e a i l e » . 
' • ' o n l l K t w d e i n e s i i , < l e i m i o e < le l i a i i h o , 
H o u p a b r a n c a para homons, senhoras e crianças 

ffiSPECIALIDABS S M G A M X S A - 3 

C a m l u s H f i o m e l a « de ia e algodão 
l ' U v n a e i » e l i i M de seda, do la o de algodão. 
C l t i n l c M e c o r l l n » « . 
H o r i l n d n » , r e m i a s e f i - a n l i i M . 
L > i n h o p u r a 1'HÍIM- n i e l a n i t l ã p a r u b u r i l a r . 
T r a b a l h o « e m t a l a g i i r ^ a . 
• S r l n < | u e « l ( > N , h o o e e a a , j o g o * e t c . 

P A R A O S D I A S D E F E S T A S 

A O C O S M O P O L I T A N O 

56-A, Rua 15 de Novembro , 56-A 

" B L I X I E M . KQBATO 

Elixir M. Morato Croup 
Certifico, om fé do meu grau. qne i Kstá mais qoe reconhecida a tmme-

tonho applloadn em moléstias syphill- 1 dlata e poderosa efllcacis, da appllca-
tlcas chronloas o novo preparado Kit- ' ç»u do Sei um anliphtenco, e sorlngaa, 
xlr M. Morato, propagado por U. Car do doutor Konx no tratamento do 
los, obtendo semprn os melhores " mais croup, terrível enformldado quo tantas 
satlsfactorl"8 meuitados. — I>r. Alfredo e preciosas vidas, tom ceifado. 
Alem de Sri Mendes. (Vassouras). 

Agentes im 8 . Paolo: 
PKIXOTO KSTKI.IjA S C. 

RUI de S. Bunto, 11 
(i». fl» « dom) 

Vjiiíí t am t / Li* na 
phurm-iciom ucrtuiitiídue. 

" o V i n h o 
C O M 

ExtraetOseFigaflOd.Eaealtiáol 
PKKi'AHAUO POR 

M. CHEVRIER 
\Pharmucoutico do I'Claiae am M*uri*\ 

juiitaincate com OH priucip; 
i ilo O LHO üo FÍGADO do ' 

BAC VLHÁO, a» propr • «1 uie- tlivr« 
l>«iuti>-uh .I»» prop iruvõe» itlcuhulica». 

^ U pr.Hflo«) paru UM p«»H.rtw «MIJO MT 
mu.'o níu* pcxlu munir a- »ubstuiu-, 
Kurtlur«-ntuK. Hi-u UKO.COUIU «ilu O LEI O ' 
de FI3AÜ0 do BACALHÁO. < 
In runo ouutra : 

ESCRÓFULA, u RACHITISHIO, 
li ANEirlA, CHLOROSIS, 

BfíOMCHITE, o todas as 
DOENÇAS DO PEITO. 

' IIIOII » FI«MA I O M E V R I E H 

"-"i <r«j»i -.ir r s . i 

El ix i r M . Morato 
, . t»nho appllcado <m minha vllnl 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
Ü. Carlos, cum gran'lo proveito nos 
cases de »yphllla terclaria, especial-
mente quannii chronica 

Dr. An/'mio Severo Wenceslau. (Rio 
de .'anelro) 

Agontea cm 8. Paulo : 
PKIXOTO BSrRLLA & C. 

sua de S. Bento. 11 
i4». fl» e dom 

PAde dar cabal prova da excellon 
cia de tal especifico o distintíssimo 
clinico de».tT Capital sr. Doutor Al-
fredo Zuquini que o tem empregado 
em ima clinica, colhendo priinptoa o 
benellcoa resultado. 

Acha-so à venda na casa erpeclal 

do Instiumentoa do alta cirurgia, 

BI A IIIIIP.ITA, N. .1(1 

A o T l i e r i i i o i i i e l r o 
8 0 - 1 4 . . . 

S. Paule 
A v i s o 

S O C I O 
SOLIDÁRIO OU COMMANOITARIO 

Para uma 'sbrlci lndi strlal dc gran 
de movlrii.n o e bom afrt g^cza-la nes-
ta capl>al o para o Interior do Kstad<i, 
pretlsate do um KOCIO que entio com 
o capital do 2(1 a trinta cont. s, para 
substituir nm so. lo comn andi'arlo que 
s» retira. Quem estiver r as rondivGos 
deixe carta Inrllcando morada, nesfs 
redaic&o. sob as inlclaes P. C., para 
i t r procuialo. i() H 

Vendem-se 
no* Campfib Rly eos tíua.- b.iac c»*».as 
p«ra faiuilia d.- trst-mento, com J-.r-
dlm dos dons Ihdts. bi.m quintal e tn-
dos ns mi Ih »rainoritos prln 
1'tpalnirnte uma destas, uno ó uni t<a 
lacete acaht>do do pouco, blnua n&o 
habitado, feito o coccluldo tom toda 
o esmero. Trata-^e cem o pr. prleto-
rio '' para infnrin»v'''0M r,a rua de Con-
selh' 1*0 Nehias. r . I l t . 20—V0 

Attest,i quo tenho onipngtdo cm 
minha clinica civil nelixir M. Moiato, 
rr 'lar-."" o-1" sr. 1) Carl 's, c« m rc 
•altados vailajosos ias inolestia-. ty-
pbilitlcas cronx-uri, sobretudo no iheu-
matlsmo gottoso. O que i-tllrmo sob 
fé do muu grau académico, o com o 
Juramento, se fôr preciso. Dr. João 
Nepomuceno de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes em 8. Paulo : 
PKIXOTO BSTKLLA & C. 

Rua s. Bento, n 11 
(4», rt»o dom 1 

C a s a bara ta 
Vendo se pelo módico preço de TP. 

R.õOOtOOO nma casa no I oll, nalrro de 
SanfAnna. b' do dnuv lanços comple-
tamente nova o ainda nüo habitada, 
com fl co-nrrodoa soalhados, forrados 
o envidraçados, com agua da Canta-
reira e do poço, com gr. n le terreno, 
linda vista, perto dos ti.nds do Areal 
o oom o tiamw-.y da Cantai-e ra à 
porta. Para ver << IraUr. ei m do ie, 
t% rua da Assembléa n. 31. 4 4 

A O S 

DOEITES DO ESTOMAGO 
HJIIB ESTOIACDICI 

C A l H O m i L L A 

IIBKLll 1 6BANI 

A p p r a r a d o p e l a B 
J u n t a d e l l y f t l e a e 

»«Ta raxcioso SLIXIR CUBA: 

Dy»l*p»lai ato- TonlAca • e»U>-
alcaa. mago. 

Col1««- Acalma exelU-
Dare» de eabeça çic» nervosas. 

s ventre. Ailss, gastral-
Promo« • ap- gla«. 

petite. Acidez, vomita*. 
Corrige as ladl- Enjôo do mar, 

geatíes. st«. 

ApravsiU sempre i s «lanças, aas 
lndigMUtes s 

«uando atacadas pelos vsrmsa 
VENDE-SE Á 

t 4 t H i n U M C I l Ú DE M i t Ç O M B 

( ANTIOO) 

C A P I T A I « F E D S H A I . 

• m MM W plunuiiu < ir^trim 

Compra-se 
Uma oasa com bons oommodos, pró-

xima i eldad», ruma «Ditando mais 
qne 13 a 14 contei. Para melho-
res Informações com o oompiador 
•r. Virgílio Boarcs, & r u d» Baperan 
«»I Ht « I , 8 - 3 

5. 7. I l , 17. IH, 92 24. 

Engenhos de canna 
Kiicnntriin—o soinpre prom-

plas MOENDAS l'Ait A CAN.V-X 
(li; lodos os lamanlios, por 
niodico preço; movidos a mão, 
animaes, agua ou vapor. 

()< no ses engenli >s sfn os 
mais preferidos e procurados, 
pela solidez na construcção. 

F á b e r & I r m ã o 

CAMPINAS 
20-2 . 

Grandi kermesse 

B-D FLUI') DA iaterniivle 

Travessa da Só, I, anligi Se-
cretaria iJa Agricultura 

A Commlssio enesrn gala. »inflan-
do na protocç&odo povo panllsta. par-
ticipa achar-se todos ns dias das 10 
&s 4 beiras, para ree^hor to 'a e qual 
quer prenda destinada aos 1*1 Ci>s, pnlo 
que desde J& se confu sa summam-n-
te grata. 
6 4 A cmnmishãn 

A L T A ClSilillliü 
i i<al|l<>M 

l * l l l C O IHV/, 
I l > i in«-( i l i .M 

I I I1ÜOI J o n 

O tudo qíMnt'» HH ''ppnrlal nm (>;>{!• 
ra MI «ri « ntra na cas* m 

Ao T 
F , U A 

l a r inoineíro 

D I R E I T Ä , 3 0 
« i — i i . 

I'ude-s • ])['t'jt.ii iir m incsnio^ 

s com gi anile economia, 

A AGUA Mi NE RA L 
nii.iloga .is aguas naluruca 

com os 

! COMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZ 

Pi>:|/.irados 

^coiri os Sacs cx Iraclos das Celebre^ 

AGUAS DE VICHY 
•I • V.-'•»'lo Fninrpz » 

I WCVfl » r^"î»Tîrfirî! 
"lRK(«0lTim<i ftcil.rilll. CDiUilJíiC" 

Depoiito C" DE ORCGAS d• Etudo dt S. Faut». ' 

EMPRESTA-SE SOB CAUÇÃO 
A juros abaixo da praxe, empr. sta 

BO por conta de terceiros qualquer 
quantia, com eauç&o da Paulista, Into-
grallsadas oa da Mogyana. 

Irenes Camargo.—Hscrlptorlo H4,á 
rua de H. Bento, 41. 4—3 . . . 

•IliALUi <1 UCRO u Ci». Int. li Hl- Timaa nu . 

ELIXIR VIN0S0 

AlfecçSes do Estomago, Anem i a , 
Cresc imentos di í l lceis. 

Febres e Ef le i tos de FebreB, et« 
PAKIB. 22 • 1», rua Drouot. 

O engenheiro sr. J . J . ! 
está empregado nesta Companhia. 

Jas. C. Madtley 
Engenheiro em ijtiafn 4 

11 do d.zembro de ibH6. f> - 8 

Chaca ra á venda 
KM PIRACICABA 

Vende se un a chacara «Itoada em 
um dos logares mais aprailvet*. em 
Irente ao palacete do sr. Qnelroa, 
rua Prudente de Moraes, toda morada, 
rico pomar, casa reformada da DOTO, 
contendo bons oommodos, toda areja-
da, por preço raioavel. Para ver e 
tratar, em Piracicaba, oom 11 reu pro-
prietário .li&o Baptlsti de ''amargo. 

1 0 - 8 

Ferruginoso 
Recommcndado aos Adolescentes na 

epocha do crescimento e nas For-
m a ç õ e s difliceis. - Lxcita o s1/>pt tile, j 
fortalece o Eslomiigo, combate a Anemia 
e abrevia a Convalnunça. 

PAKIK. 22. ru» Urouot. e tm 'ia Pharoucl«» 

Companhia Mogyana 
Paço publl-'o que no dm 'Ji d . ei r 

onto será ab-rt" so trafeg. dn p i s . 
gdlros o niorcadortas o trecho do 

UHKIttU* A CIIKKAUINHA 
no prolongamento d* llnh > do Cata 
l&o desta Corupanhli do Kstrada (*o 
Pero. 

Ca'oplnas, I ) r'n d z-^nthro d" lMi,ri, 
' <indido (i. íiomide 

6 Inspector geial Int'rlno 

D f Vieira de Mello 
« m i « " rl lnlro d« fnpllal 

li dnml , rom liingii |ira ICM D« M-
|i«flalUa4« 

M O L É S T I A S DA PELLR 
FYPHIL18 E VIAS L'RIN\KIA8 
Tratamento de todas as n o ! « f 

tUs cutaneas. sy, hllltieas e urlna-
rlss pelos methodi s mala protelto-
sos. 

Cons. — Largo da St, n . 7. 
Resld.—Rua Bego Freitat. n. B. 

(até 11) 

D E P U R A T I V O uo S A N G U E 
ELIXI1 DE VELAME E GUAC0 

(S«lu Mtroorlc.) 

V COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRAt 

U/1 xist 1 0 0 m a o a s a o i B O 

EFFICAZ NOS 

( ^ Z l h e u a a t l s m e i , Saerepkt tUa i 

qfa ulceras, leucorrhéas ou 
( ^ F L O R E S BRANCAS,CANCROS^ 

/^a CARDUNCUL08, BOQBÁJI 

X 'larthrom,r.nfrrmidudr»4m-

© PELLE, NECROSES E OUTRAS , ' ' 
^ ' U O L M T I A » OI OAVIAOTMt( 

S y p h i l l t l o o 

i,A vsoda om toüiis as P t a r m w i M ( 

E DROGARIAS 

l l u i t u i s i t a r l o a e m 14. 1 ' a u l o 

B A R U E L & C. 

I . ( t u n l l l i - e l t » , I 
I.AB IO 01 SÉ. 'J 

L j L M X 

( * ntigo 

Inltroilo 

ii 
Col eyio [tftihyj 

e seni- i i ten i fo 

B o m negocio 
Por incommodos de isú lo do pre-

or'etarlo. traspassa i-e ue a casa de 
mudas rstnbclecida A rua de P. Ben-
to, de poqneno capital. 

Para Informaçõs. etcrlptorlo Pé, & 
rua de S Bento, 41. V —'1... 

Casal de criados 
Preilsa-so do um casal de criados 

portuguezes para Irem para fórs. A 
mulher, para cozinhar o mais serviços 
da casa, o marido, para tratar de anl-
maes o peqnono jsrdim. Para tratar, 
rua do S. Bento, 60. 6 - 2 

GQNORRHÉAS 
A Injecç.Vi a- ti blenorrsgl-

ca de Kpb»llo lí .lanjo, ap-
provnda p^ia • xo a. -lunta de 
Hyglerie, tem a proprleoado 
de curar ss gonorihéas ro-
e^nti-s ou cmonlCMH, rls-
e» no esirMitsrn, nto da ure-
thrs: vrnd< se a rua Primei-
ro d» Va.ço r. «4 B, phar-
raacia Rio .lar,firo. 

Bin tí Paulo, em caSi dos 
tr^. H s r u e l «St lar-
g 1 da Sã, l . 

iqii rt. o sab.J 

Move is 
d ande fortim'nto taito nae onano 

como 1 xtrangelros, a preço iom com 
petencla. 

Km nossa caBa n&o ha movei' nsa-
dos. (nfí 6) 

10—IjARQO DK R. BENTO 10 

Casa Thonet 

DR 

Ins t rucção p r i m a r i a , 
intermediaria e secundaria 

para o sexo masculino 

S . P 4 U L 0 
Ladeira d o Porta Cora!, 5 

ÜlbECr. It 

Luiz Galvão de Moura Lwerda 
3 0 - 3 

P a r i s - M o d é l e 
; 5-B. R u a d o C o m m e r c i o , 5 - B 

MODAR K PíO VIU AI 'KH 

CHAPÈQS 
Para senhoras • eri&aç&t 

i GRANDE SORTIMENTO 
I ' I ' I Î Ç O * NE NI c o i i i | > o t e i i < ! i a 

! Kuado Commercio. 5-B 

! Manequ i n s 
. . J5« Para senhora. 

Para I ornem , 
» 4»I000 

«t'|000 

• I K I ' O H I T O 

Hua do Commercio, 5-B 
« o - i o 

HOTEL DO H i l l 
ANTioo RADL 

I ' r o p r l o t a r l o B 

GÃLERO &_ PINHEIRO 
Bate hotel, Inteiramente reformado, 

aeha-so em íondlçOe« d» b« m s. rvir 
os i-rs. pbs sg' iros, peia iu . po.l 
ção em frente ts • s t ^ i ^ s do S'i.r»o e 
Braz, Jà pir.n-' •"u i í "«nte (• mult i 
pratico e em hccldo n^ste r»ii., dn r » 
goclo. Assim, espeia continuar a ru*-~ 
rocer B conisnça r AO sô d» Ml» tr«-
gurzla que tanto elevou .st» cnsa. 
oomo do Bens antigos sn-lg-m e (r^-
gueses. 

Gerente: Cessrlo Galero, <x deno 
do Botei Cantagallo. 

Calero l Pinheiro 
(até 87) 

S A B Ã O R U S S C 
M a r a v i l h o s a • • • « ( • c i a 

PREPARADA R 

IAISE PARADEDA 
APPKOV IDA P I L A «XTIK. JOTTTA D « 

HTNIÍFF» PUBLICA DA CAPITAL 

lunnmerus oerti(1 nados da Bedleo* dia 
tlnet(M e de pessoas de todo o critério 
attosuun « preoonlsam o M n l i A u 
I t !•«•»<- para <-nrar 
Q n e l m a d n B s p l n h a * 
Nevral««. 11'nriw rh^nroaM. a* 

'T.jnfisrt«" ! Uori* dv CtlXVi 
I> -rnrof >erlm«Mi « 
S' plii»"!.« Sardv 
HMKMJS p ugr 

1r»>peA<.i -ut»n»a« y mnnMiiras d* 
iM-ic-rn* venenosos, elo. 

A T>nl<*s «• * "i"lhor A W A OW 
I KT^v reunindo em »1 todas as pro-
priedsdoa mais afamada*. 

, Vende-»« na Droraria de V>ss-
m e l A C o m p . e em M u si* 
outras drogarias, pharmaelaa e caess 
operfnmarlaa. 

THEATRO A P O L L O 

EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 

Do Theatro da Trindade, de Lisboa 

HOJE QUARTA-FEIRA, 18 HOJE 
« G R A N D I O S A W t f í i D A & l E 

Ultima ropres nlaçto da r vl>ta plantastlct em l acti s e l i quadros, ori-
ginal de 8.11.1a Bastoi-, mosiia do Proitas ü a i u l 

Depos i tár ios em ' S. Paolo: 

B A R U E L ô C., L a r g o d a S é . 2 
4« o sab. 

A o Thermometro 
• I I I » D i r . - 1 t u , » 4 » 

Reata casa se encontra rompre sor-
timento de 

Marhlnas electrices 
Baspensorlos 
Pandas 
Berlngss 

ASSIM M U E 

Navslhsa 
I 'nnlvi.tes 

i j f l - M ^ The. • Mrnp. <te., et p. 

AO Ï B I Ï K C K ÎETEÔ -

BUA IJIPHITA, N. HO 

Kmm-se, pi r Indli-i nedk-a ; 
flrilllia 

I ' . e c e n e r 

• l l l ' «•• l lU lM 

R ¥ A t W & ï r ê . 
80- 19,, 

THEATRO S. J O S É 
K M P R B Z A M I I IONB 

Companh i a de opera lyr ica i t a l i ana 
Î F H E Ï T A 3 St € . 

I k l r e c c ä o a r t l a t l c a s d e G . H A N M I K B 

Maestro dlroctor de orchestra—Q, POIACCO 

Titules dos quadros 
I». d r«iip dB llf rritldri'r; Çc, Km bn »o: »» O t»l» do pi (irloHe ; 4*. 

A baislha dcB llftre»: f , He»>r «er» in»d .» : «I-, (is }<»*.<» «1«. 1.^10»; T*, 
Msnbrss, Irquelioa e k l e m w : H° As 'entas tienrlqolnai- n.. Putin; I», (V-
Ml» e cousas ; 1"", Burctvins tbi»t>»..', I I« , Ku l t s pe i i l a r . i ; 1 », A,oth.o-
se ás Ravlitar. 

6 0 m i r c r c B d e m u s i c a 

Ferrario» » >it>i*<s e »d.rrvrs dfs'ombr^rites. 

l'ri ci pia ás 8 IK r»fi em ponto 
ri 11 I d- O lu -i do sr. 4 / i f l M r , 

H O J E Quarta-feira, 13 dideieabro H O . Í E 
E a l r é a «1« r a n l o r a l i r a a l l e l r » 

M a f t h i l d e C a n i z a r e s 

C» R É C I T A D E A 8 8 I G N A T D R A 

Com • opera em 4 actos, do maestro Verdl: 

Bm qne tomam parte aa iras. g . Bassi, M. Canisare». M. Kot'oal 
srs. VUalta, Athoa, Kotoll, Coscollano, o rpo da bailo o .ò.-o». 

Os bilhetes sobam-ro á venda, atd ás õ borai da ts-du 
do Estado de H. 1'aulo, A r i u 16 de fvoves 
theatro. 

l » r e v o » I 
Talei las . . " 
Kntradaa para camalotes 
Cadeiras numeradas 
Poltronas 
("aivv tes do 8* 
Camarrxra do 1» « B« ordem . . . . . . 

A" encommendaa (Ao iwpeltadaa sómento até au •»•(• d » 

i u • t erlytef<*' 
bio, b r . n u , l.a LilUtolle * * 

1 : it I 

. . . . í'ft< & ' 

. . . . T 4 I « * 

. . . . <l»U4t 

• • • « u 4 v « - . . -, 

• • • »M 
do m* «s, ,|M • COMEÇA A l 8 IM pectscnlo. 

Airsnb», derrsrco. 
Hexta feira. 20-KitrAa da primeira «ama eopraoo ligeiro absoftto Tklr 

M\ RA KAMINI, com a opera em 4 aotoe, de -Dootnettl - l . n c l « d r * 
I s i i n i i c r n i o e r , em 4» récita de aarignatnra. 

Btto semana, estrie da príma-doaa L. RBBUP ÎNI. 
Depois do sspecUculo haverá bonde pu i tote« m UakM. 

* « -'j-' m • ' 

• H I 
• K l 



O L U i V x i t i J L i ^ í U 1 ) E ft. Í ^ O j L o 

Moléstias e medicações convenientes 
PAR* INTERESSE DE TODOS 

A W B M I % , l . f c U C E M I i , i-hloroae; infw\0 o inalados, typhica 
pjurjaral, purulenta e todos o* casos mórbidos, dyecrasleoe o dya-
trophioo« : sfto tratados cam a A j i u * I u k I o z u «I«» G r a -
n i d o , poderoso agente therapeutlco, tônico antl-febril o sperl-
tlto, reconhecido o empregado por muitos dlatinctos o rcspeitabi-
lIsslnvM «rs. medlooa clinicou. Vide o prospecto. 

A L C O W L I H M O O U E M U n i A G V I I Z habitual pôde origi-
nar gravas moléstias do sistema nervoso e do coração; neste» ca-
sos administra se A victima o R e m e d i u e , o u t r a » o m -
b r l a { { u o z , preparado polo pbarmaceutlco Qrunado, cujos bons 
sffoltos sfto garantidos pelos proprios pacloutes. Vide o prospecto. 

H V O I B M k I»\ B O C C A exige o uso da P l i s t l i d e l y r l o , 
do pharmaoentioo Granado, excellente preparaçft > paru a itmi-orva-
çfto dos dentes e snavldade do hálito; para evitar o escorbuto, a 
flaxldcz da gengiva, a carie dentaria o outras manifeataçOea. Vido 
o prospecto. 

I W F I . A U M A Ç A O A G U D A ou chronlca doa orgaraa resplrato-
rlos. t. s»e, oatarrbo (uluionar o outras nt.inlfeetai.i1iw, tfto conve-
nientemente tratadas uom o \ a r o | m u n t l c s s t u r r b a l 
i l e c a r i l u a l i e i i e d l c t u N . do pharmactutlco Granado, mo 
dioaçft» de valiosa acçfto balcamica e expectorante. Vido o prospe-
cto para o wn ato. 

P E R T U R B A Ç Ã O « A H T R I C A , cardialgia, nauaea, pertur-
baçfto, espasmo, acidez, Indigestão dyspepeia e outras moléstias in-
Kstlnaes, elo tratado« uom a M n g u e a l u l l u l i l u d e G r a -
n a d o , de efflcaz acção estomaohlca, aperitiva e levemente laxa-
tiva Vide o prospecto explicativo. 

• Y P P I L I M e todas as soas manifestações darthroaaa, escropbulas, pos-
tnloea*. cancerosas, etc, sfto radicalmente curadas com o I . l c o r 
d e T l h a l n n o u M a l a a p a r r l l b a de Granado. poderoso 

• f. e acreditado depurativo do Banguo e rebtturador da saúde. Vido o 
•i1 prospecto deste importante medicamento. 

T V B B R C V L O H B P U L M O N A I I incipiente, chloro-anemla, 
lymphatlHmo. rachltlsmo, dobilidado : afto convenientemente tratados 
com o V i n h o r e c o n a t l t u l a t e < l e q u l n l o , c » r n e , 

..,'„'. ) M o t o - p b o n p b » t o d e e a l e p e p H l i K i K l y c e i - l i i « -
d a . do pharmaoeutlco Oranado, preparado do toda a conflança, 

j pelas proprlodadns medicamentosas daa substancias da tua excel-
leute tórmula. Para melhor sproclaçfto dos convalescentes e alque-
brados das força*, vide o proapecto ixplicatlvo. 

O X A R O R A T O n i O d a | t b » i - m a e l < > e d r o g u r l a 
' G r a n a d o , 6 r u a P r l m e l r u d e M a r ç o , n . I V , 

( « l o d e J a n e i r o . 6 vantajosamonto conhrcldo da selecta 
oorporaçfto medica e do publico; portanto, & experioneia dos enfer 

- moa oa de quem os tiver a eeu cargo, oonllamos os noseos pre-
parados pharmaoentloos, approvados pela Inspoctoria Geral da Hy-
glene, A v e n d a E M t o d a s » M I t ô a a | > l m i I I I H C I U H . 

DEPOSITA niOS 

B A R U E L & C . f D R O G U I S T A S 

1» r u a D i r e i t a e l a r g o d a 8 é , 5Í 

S. PAULO 

KOLA GRANULADA 
De S. ESTÁCIO 

Membro da Sociedade de Chimica de Paris, da Sociedade 
de Chimica da Allcmanha 

Membro honorário da Sociedade das Seteadas Medicas de Lisbôa, da 
Sociedade d»s Sclwicias Medicas de Bruxeilas 

Membro do Jury na KJ posição Industrial Portugueza ile 1893, etc. 

Esto preparado, APPROVADO I LLO INSTITCTO SANITABIO FEOBBAL, contém, 
em pequeno volume, todos os princípios activos da KOLA, e tem sobre as 
outras preparavúea liquidas da kola, mais ou menoa alcoólicas, a vantagem 
do n&o conter nenhum alcool, o qual 6 por vez » contra-indicado, s ndo mul-
t • agradável e de facll ai-commodaçOo e transporte. Aproveita do modo mais 
extraordinário ww a/fecções do coração, na anemia, chlorose, eícrophulismo. lym 
phatismo, falta de apprtite, nts ilyspepstas, gastralgias, atonia intestinal, na 
depressão moral, no cansaço physico ou intellectttil, nu convalescença das doen-
ças, na diabete, n» falta de fn-çat, em geral, qualquer que seja a sua origem, 
pois 6 nm e n o r g l e o C K l I i i i n l i a i l c , » x e c l l e n t e m i t l n e u -
r a a i l i e n l e o , p r o c l o a o a l i m e n t o t i o épargne e um b e r o l -
c o l ' e g i i l i i d o r « l o c o r a ç ã o . ( i 'BBab . ) 

A' vi n i a na] pliaimaala*. Agentes: srs. BARUEL & C. — 8 . Paul j. 

Eli m mm 

© © 

I, i ' O melhor e mais agradável dos tonicos, receitado 
I " V pe los m a i s illustradus  f,heultativos <le Paris, nos 

, casos de A N E M I A , CHLOROS IS , FEBRES de 
1$ qualquer natureza, DOENÇAS do ESTOMAGO, 

- CONVALESCENÇAS . 

^P. L E B E A U L T & O , 5, Rn» Bourg-1'Abbó, P A R I S 

I SE ACHA NAS PRINCIPAIS PHARMACIAS 1 

•A.--

Uxirtonieo d» N O Z D E K O L A da Orlando 

P R O D I G I O S O 6 no enfraqueci-

' man to cardíaco, na surinenage, 

naa dyspepsios, nas gastralgias, na 

anemia profunda , .nas convales-

cenças dlfficeia, na depressão mora) % 

na debi l idade e em todos oa oasos sm s s« 

quer R E 8 T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BBCONSTITUINTS FOB SZOEUXHOIL 

Approvado pela Inspeciona Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

GBBTILON-BESmy 
0 INIMIGO MORTAL DOS 

C A L L O S 
Cara radical em 3 dias 

I » Ó D E N T I F R Í C I O 

M A R I K - H E N R I E T T E 
Approvado pelo Conselho Superior de Saúde de. Roma 

Btt* pó fortlBra aa gengivas e conserva os dentes som alterar o onmalte 

B' 0 THB80U80 DA8 FAMÍLIAS 

SAPOL 
• a l t â o d e r a m a m o n d i a l , l i j r g l e n l c o , n v e l l n d a » 

p e l l e e s e m r i v a l p a r a t o i l e t t e 

C R E L I U M 
Sabfto antl-septlco, leva a osrpa e impede a cahlda dos cabeKos, usa-se 

para toilette e se reoommonda em tempo do epidomlas. li' preventivo ceito 
do e h o l e r a . 

Approvado pelo Conielho Superior Sanitario e premiado na exposição 
Medlco-Intornaclonal de Roma. em 1891. 

Vende-se nas drogarias, pbarmaclas, casas do porfumariaa e na casa des 

DNICOB IMPORTADORES 

I R M Ã O S F A L C l ï ï ï •& C. 
8 . P a u l o 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 
1 0 - 7 . . 

Prt serva li vo e reraedio garantido contra a febre 
amarella, lypho, febre intermittente etc. 

COMI'OSTO PELO 

Dr. Gustavo Greiner 
CENTENAS UE ATTtSTADOS 

Acha-se & dlspotsic&n dos srs. medicos : 
Era Sintoi : Pharmacia In'crnacional. oe Beolmann & 1'rota. 
8 . 1'BUId: Pharmacia Internacional, do .leorge Ecbaumanu, 

rua do S Bent.i, li«. 10 -H (4-o dom.) 

HERM. STOLTZ & C. 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

ÍO DE JANEIRO S. P a u l o HAMBURGO 
I n i p o r t i a c A o d o a r t l K O H d e a r m a r i n h o e 

r e r r s g o n s , ( » « c a l h a u , m a n t e i g a o m n l s a r t l ( £ O M 
d e e n t l v a 

REPRESENTANTES DE : 
Cornélius Heyl, Worms—Couros. 
R. F. J. Alexander & C. —Linha «Alexander» 

para machinas de costura. 
Frazào & C., (Rio)—Fio em chicote e novellos. 
Antonio José Dias & C. (Rio)—Papeis pintados. 

(quar. BCX. e dom) 

I Collegio Y piranga ; 

Boffria horrivelmente dos pnlmOee, 
mas, gragas ao milagroso X a r o p e 

fi e l t o r a l d e u l c a t r A o e 
u l a h y , preparado pelo pharma-

watleo Honorio do Prado, 

C o n s e g u i flear t w l m I I 

o implotamonte curado o bonito. 
EBÍIO xarope enra 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t l i m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
I s c & x r o s d » s f t n g M 

Proço do vidro lgõOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J . M. Pacheco & C. 
Rua dos Andrada», 

N. 59 
EM S. PAOLO 

R u a D i re i t a , 1 

BARUEL & G. 
EU NÃO ERi iSSIH 

m PIRACICABA 

•

Leccionam-se todas as matérias do curso de ^ 

preparatórios. A 
. Reabrem-se as aulas a 5 de janeiro de IS%. J 

A Prospectos e mais informações com A 
Á A u g u s t o S a l g a d o À 
^ (4» e dnni ) - Director ' Jr 

Mattiyazione Italiana 

09 PAQUBTBS 

3ahlr& do Santos no dia 21 do oorronto, e do Rio, na dia 2(i do moamo mez 

RAGGIO 
Sahlrá dc Ssutos no dia 31 do corrente, e do Rio, no dia 2 do Jsnoiro, am-

bos com destinos aos portoB de 

Génova e Nápoles 
Preço das paisagens de 3a classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando passageiros para Marselha a Barcellona, oom trasbordo em 

GÉNOVA, ao proço de 

Rs. 70S000 
A g e n t e * 

H . P a u l o - J o l t o Brlocola & Qattl, ROA 15 DB NOVKMBRO, 30. 
m a n t o s — A . Florlta & C., rna Santo Antonio, 48. 
• t io de Janeiro—A. Piorlta & C„ rna Primeiro de Março, 87. 

FOLHETIM los) 
F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

« M O E DE OLIVARES 
{MMOBUB DO TBUP0 DL VBL1PPI IT) 

M a n • » « " • « • 

CAPITULO VI 
DO QU8 BUCC8D3U NO ALCÁÇAB A 

D. KUANCKCO DB QÜBVBDO 

I I I 

Por dma de urna daquella» 
portas li»-«: 

Camareira-mór 

de rua marjestade a rainha 

A eowiaasa abriu o guarda-
vento daquella porta, penetrou 
•m uma «ala de espera, depois 
numa exteoaa camara, e por 
•ltímo; numa recamara. 

NmU recamara, assentada 
Janto da chaminé, com uma 
grande Maca e enormes ca-
m a n d a l a a , batr ia a m a senbora 

de una clncoenta annos, que 
o o u « r o v a a i n d a n o t á ve i s ves-

tígio« d« formòsora. 

—Guarde-vos Deus, ara. D. 
M a r i a n n a , d isse a condessa , dl-

x i g i n d o M á q a e i l a senhora . 

—Ah I Deus voB guarde, 
respondeu D. Marianna, levan-
tando-se ; graçaa a Deua que 
chegastes : a senhora tem es-
tado com muito cuidado. 

A senhora era a rainha. 
—Valha-me Deus, D. Ma-

rianna, disse a condessa ; por 
quç trabalhos tenho passado 
esta noite ! até luctas e feri-
mentos I 

—O que ? que dizeis ! excla-
mou a camareira-mór; feri-
ram-vos, senhora cjndessa ? 
pois n&o Be conhecei 

—Eu n5o digo que me fe-
rissem ; o que digo é que nos 
vimos perseguido* por gdnte 
do conde duque, com a qual 
lactaram D. Francisco de Que-
vedo e outro homem, que vi-
nha com elle. Houve mortes, 
minha senhora I 

—Ai santo Deus ! exclamou 
a camareira-mór: é o fim do 
mundo, n&o se vê senão des 
graças. EntSo o conde-duque 
perseguia-vos ? 

—Perseguia, sim, minha se 
nhora ; o conde-duque não des 
cança, n&o pára, a tudo atteu 
de, tudo sabe. 

—Oh l é necessário acabar 
com esse homem. 

—Quizera-o Deus; pois n&o 
sabeis que prendeu o meu so 
brinho, aquelio doido que n&o 
qutz ser ecclesiastico, accusan 
da o de uma morte que n&o 
c o m m e t t e u ? 

—Eaae homem niio pôde aca-
bar bem. Duas mortes, senho-
res, duas mortes! e com es-
candalo, naturalmente. 

—N&o, senhora, nenhum, por-
que a rua estava só como um 
deserto ; e ae vireis o D. Fran 
cisco de Quevedo convertido 
em lacaio I 

—Que dizeis? como pôde ser 
isso ? 

—Os meus criados que con-
duziam a cadeirinha, assusta-
dos com a lucta, fugiram, e 
foi necessário esconder a cadei-
rinha, para que a justiça, quau-
do encontrasse os mortos, n&o 
encontrasse também a cadeira 
e por ella noa descobrisse. D. 
Francisco e o outro que o 
acompanhava carregaram com 
ella, quebraram na na rua e 
metteram-na aos pedaços em 
casa de D. Francisco. 

—O que quer dizer que VOB 
cauaaram um prejuizo impor-
tante, porque a cadeira, sendo 
vossa, devia valer muito. 

—Isso é o menos, disse a 
condessa; o que me afftige é o 
cançaço, porque vim a pé por 
falta de nadei rinha, deade a 
rua do Nino, e cancei me mui-
to ; se me cancei, santo Deus 1 
Comtudo, dizei a sua magesta-
de que estou aqui. ' 

IV 
A camareira-mór levantou-
e sabiu por uma porta im> 

mediata ; pouco depois voltou 
e disse para a condessa : 

—Paaaae, sua mageatade es-
pera-vos. 

—Até logo, minha senhora, 
diaae a condessa de Santur-
ces. 

K aahiu pela mesma porta 
por onde sahira primeiro a ca-
mareira-mór. 

Para além desta porta havia 
um passadiço, alcatifado e com 
aa paredes cobertas de razes, 
mediocremente allumiado por 
um lampião. 

No ftm daquelle corredor, 
havia uma port2, que a condes 
sa abriu, entrando numa gran-
de sala. 

V 
Havia naquella sala uma 

dama de vinte e dous annos, 
clara, loura, formosa e vestida 
com grande luxo, inda que com 

1 a maior Beriedade, com um tra-
jo de brocatel de cór escura. 

Aquella mulher era a rainha 
D. Isabel de Bourbon. 

VI 
—E então ? disse com ancie-

dade, levantando a vista de um 
livro cm que lia ; quanto tar-
dastes e quão offlicta tenho es-
tado ! 

—NSo estava na minha m&o 
evitai o, minha senhora ; succe-
deu me uma infinidade de per-
calços ; houve mortes. 
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B< insisti) Be em near medicamontOB 
mal prr>tBrai*o*. Graças ao peitoral de 

CSCEOPSÀ FÀLMATA 
(CO YiPOBTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
CBtou radii alm mie curado. Uotu ex 
eellonto medicamento imuito aconse-
lhado polua ura medico») <S efflcacls 1 
nm contra l u l l u o i i z a , b r o n -
c b i t o H , r o u q u i d ã o , t o s 
a o a , OUCHITOI« f i e M a n g u e , 
c u t a r r h o , u n t l i u i a <- c o 
q u o l u c t i e . 

Hm 8. Panl»: Drogaria Paulista 
de Alves Lima & C. , rua do Iioeario. 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenidu 
Rangel PeKtuiia. n 11(1 A. 

*VISO 
Para KVITAR AS IMITAÇÕES previne Be 

que o Cerropia Palmata ostó engarra 
fado om vidros chatos o acondiciona-
das em uma caixa de papel&o e leva 
a marca registrada acima. 

. (até "81. dez.) 

ELIXIR H . MORATO 
B' o nnlco itmedio que enra a mor 

plióa, uma descob. ita Indígena que 
triinxe o maior bfm & humanidade 
que notTre, o o depurativo maia efilcaz 
ate boje conhecido. 

Agentec em S. Paulo : 
PEIXOTO BsTKLLÍ & C. 

Rua de 8. Bento, 11 
6 ' e dom.) 

Literpool, Bnsil River Plit« 
STEAMERS 

Linha Lamport & Holt 
H e r v l ^ o d e p n a a a g e l r o a 

p a r a N o v u - Y o r k 

0 PAQDBTB 

aahlri, no dia 30 do corrente, para 

R A I I I A 
P E R N A M B U C O 

e \ O V A - Y O R K 

B « t e p a ( | i i « - t e p r o p o r -
c i o n a a o H p u H M i i g u l r o a d o 
t . " e l a a t t e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e t » i » a r l o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
V I A G E M I I I »1H r o p U l a q u e 
v i a I n g l n t « r r a e « e m OH 
l u c o n v e n l e n t e M d e b a l -
d e a ç ã o . 

Rate paquete é llluminado a luz ele 
ctrica. 

Para carga, oom o corretor W. R 
MC. NIVBN. H u n » » r l u n e l r « » 
d e M a r ç o , < t O . 

Para paesugona e maia lnformaçO"1«. 
oom oe agentes NORTON, MKUAW 
4 O . . LD. 

B u Frlailro de Março, 63 
RIO DB JANBIRO 

Puili Steim KiTigitíoD Coiapinj 
8AHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a . . . . . em K do janeiro 

O PAQUETE INOLKZ 

mm 
Esperado do Rio da Prata, no dia 28 

de dexombro, eahlrá, do Bio de Janeiro, 
para 

L l a b A a 
V i g o 

L a P a l l c o , (La RocheUe 
e Liverpool 

depois da Indispensável demora. 

Estes vaporei tocar&o de ora em 
doanto no porto de LA FALICS (La Ro-
chello), em logar de BOBDÍOI. 

Preçoa daa passagens para Lllbua : 
1'. classe, £ !í9 e £ 26. 
> > Ida o volta, £ 38 e 87.10.0 
8>. dita, 140)000. 

Para Liverpool: 
1.» claase, £ 34 e £ 10. 
1«. Ida e volta, £ 88 e £ 45. 
8« dita, £ 0. 
Passagem para Parla, £ . »4.8 .0 e £ 80. 
Este paquete n&o recebe passage!< 

roa de !)• classe. 

| Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
; paasagelroa do todas aa classe«. 

I Os paquetos desta linha s&o lUuml 
! nados a loa eleetrloa. 

i Para passagens • mala InformaçOaa, 
com o« «tentes 

Vílson, Sons & G„ Limited 
BOA 0 0 ROSARIO, M 

L A V E L O C E 
WAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido e esplendido paquete 

EX-HTEBMNO CA3TLE 

Commandanto Rivera 

8ahlr& do Rio do Janeiro no dia 
de dezembro, directumcnto para 

Génova e 
Nápoles 

Viagem do Rio de .lanolro ató Gé-
nova, em 13 dlaa. 

A Companhia forncco condncçao 
gratuita para bordo aos paitngelros 
de prlmolra olaüse dlstlncta, primeira 
e segun la ciaae» rilatincta e A* clarse.. 

Rocebcm ee patwagolros para Mar-
selha e Barcellona, ci m trasbordo em 
Qonova. 

Na agencia aana-nn cobro todas aa 
oidades e vlilaa da Italia, Buiasa o Ty-
rol. 

Vendom-ao bllhctea dlrcctoa e cu-
mulativos para aa princlpaea cidades 
da Europa. 

Rara passagon» e mala informaçflea, 
trata-BO com o" egentes : 

Schmidt & Trost 
8 PAULO-Rua do Cotumercic. 17 
BANT08—Rua Santii Antrnln. n. 5 ' . 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO BUL 

O PAOÕBTB NA-.IONAL 

Porto-Alegre 
Coirmandante, o 1° tenentu Antjnlo 

Leopoidlno da Silva 
Entrado dos portos do Sul no dia 

13 do corrente, sahlrà, depois da indis-
pensável demora, para o 

l l i o d o J u n e l r o 
Rocebj carga o paaeagolros. 
Trata-se na agencia, oom 

F. F. Soares 
RUA XAVIER D\ SILVEIRA, N. 70 

Oa conhecimentos para cargas eó 
aer&o recebidos ató & vrapera da sa-
hlda do paquoto. 

E4a agoncla faz publico, para co-
nhecimento (lod interessados, quo as 
reclamaçOcs por avarias on faltas do-
vom atr apresentadas por oscrlpto a 
etta agenda, der tro do praao do 3 dias 
coiitaiio« diquillK tm quo terminar a 
deaeargi do lefpeetlvo paquote (clau-
aulrt 13«. dos conhaclraent ia da Cotn-
pbiihai Terminado i ato prazo, ne-
nhuma reclamação aoiA «ttendlda. 

Soeiété Génémle dí Transporte Miriti-
mfis i Ttpeir 

0 VAPOB 

Les Andes 
entrado om Sintos no dia 17 do 
corrente mez. sahlnt depois da Indis-
pensável demora para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçio 

Katulta para bordo aos passafralroa 
torceira claise o suas bagagens. 

Agentea: 

KARL VALAIS & COMP. 
TS. P a a l o - R u a Joaô Bonifacio, 12-B 
ftantn»—Rna 16 do Novembro, 17 
I t l o d i> . I m i e l i - o — R u a da Al-
landtgi. 32. 

« 1 

'U.. -

Société Généraile de Tritporls Mari-
times á Tapeur de MaiuiLe 

0 ESPLENDIDO VAL'OIt 

Espagne 
esperado bppioximudumente no dia 18 
om M u n t o a , aahir&, depois da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Barcelona 

Génova 
e Nápoles 

A Companhia fornece condncç&o 
ratulta para bordo aos passageiros 
o 3.« claase oom auas bagagens. 

Agentee : 

KARL ? ALAIS & COMP. 
Sk I » a u l o — r u a José Bonifacio, 12-B 

ANTOH—rna 15 do Novembro, 17 
H l o d e . l a n o l r o — r u a da Al-

fandega, 82. 

MALA REAL INGLEZA 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
(»•> *«l<> 

MAGDALENA 
om 1° de janeiro de I860. 

DANUBE 
em 16 do janeiro de 1 mtl. 

THAMES 
e n 29 do ja ie l io de 1-SU6. 

I »e S a n t o * 

TAMAR 
em 90 de dezembro. 

TAGUS 
om 17 de janeiro de 18V6; 

BAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

I > o I t l o 

MAGDALENA 
em 18 de dezombro. 

DANUBE 
• a 81 do deaembro. 

THAMES 
em 16 de janeiro de 1890. 

N. B, Rocobom-s'j passageiros oom 
destino a 

C U B R B O C R O 

para todos OB vapores de carralra, Ba-

nindo do H l o d o « l a n o l r o . 

Para passagens o mais informaçOee, 
oom a C U t x n p a n h t a L u p l o n , 
ruade B. Bunto,41, H. Panlo, e, no R|o 
oom o superintendente U . ü . A n 
M e r a o n , roa 1,« de Março, 78. 

fihrts-Gesellselitft 
H n l i l d u a d o v a p o r o u 

PAITA O 

RIO 
BAHIA 

LISBOA o 
HAMBURGO 

03 VARORES 

C N P P I P N L P B npllAa H . Mfjrer, u u l r i e i I M S B ,,|,lrt , ' a 8 . 
Hmbro. 

C n p í t w h l ' A. Blrch, »HLRÁ b u n i y u d , úa ji,uelro D* H-K6. 

Todos os vapores dosta Compinhis 
s&o Ulumlnados a luz ekctrlca. 

Todos estoa paquetes levam passa-
geiros para as ilhas doa Açôres, Ma-
deira, etc. 

O preço de paasagons de 8.* classe 
para Llabôa. Incluindo vinho de mesa, 
« do 140)000. 

Para passagenB, trata-se oom 

J. FLACH 
I I - R D A DB B. BBNTO—18 

8 . P a u l o 

C O M M E R C I O 

CAMBiO 
B. Paulo, 18 de dezembro de 1895. 

Tabellas affixadaB hontom: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. à via ta 
Londree 9 1/4 9 
Parta 1.031 1.050 
Hamburgo 1.274 1.800 
Italla — i . o i o 
Portugal — 604 
New-York — 6.517 
Honte vídeo 9 1/4 9 

Buenos-Aires,.. 9 1/4 9 

B r l t l a l i l i a n U 

Londree 9 6/16 9 l/H 
Paris 1.G2H 1.048 
Hamburgo 1.209 1.295 

- 1.020 
New-York — 8.150' 

B r a a l l l a n i a c h e B a n k ftir 
U e u t s c l i l a n d 

Berlim 1.373 1.U98 
Andrea 9 1/4 9 1/16 

PM}* 1.031 1.046 
- 1.000 

Ne»-York _ 6 . 4 1 o 
Portugal — 47g 
Heipanha — gyo 

B a n c o d a M . P a u l o 

Londree 9 1/8 g 7/8 

1.645 l.Ofle 

S*JJlí" V - 1.090 
Portugal — 490 
Commerclo e Industria 

» 1/8 8 16/16 
Paria 1.015 1,080 
Hamburgo 1.290 1.808 
Portugal — 600 

— 1.080 
F r a t e l l l C r e s t a 

Londres; 0 1/4 t m e 
— 1.068 

Hambu rgo . . . . . . . - i . 8 0 0 

«•U». — 1.005 
Lisboa e Porto. , , — 475 
Hespanba — ^ 

Beyrouth (Turquia) — 9 l / i g 
Montevideo — 6.700 
Buenos-Aires — 6.960 

O movimento do mercado de cam-
bio desta praça foi hontem multo re-
galar. 

Alguns Bancos retiraram para a tar-
de as tabeliãs qoo tinham tido do ma-
nhi, aa quaea eram ae mesmas do dia 
anteoedente, e substituíram-nas pelas 
q«« acima damos. 

RfTectuaiacD-íe as trancacçOes ás 
taxas de 9 1/3 o 9 6/11. 

O mercado fechou estável. 
Preço de venda doa soberanos, 

95$H(X). 

P R A Ç A OO C O M M E R C I O 

Inspector de mei, Victor Nothmano 

C O T A C Ô E S 
VAAD. COUP. 

Soberanos 26SCM) £61000 

A o ç S e s 
Bancos: 

Comm. e lnd — 360) 
S. Paulo 1301 i a I I 
Credito Real, c/hyp. . . . 200$ 1551 
Idem, Idem com 20 % — l o s 
Cart. comm. ISO) loot 
Unl&o de S. Paulo 1* sér. — 20$ 
Idem, 2» sério — 10» 
Lavradores — 100) 
Const) u ; t o r «Agr — HOI 
Republica — 1601 
Commercial do Rio de 

Janeiro 310$ — 
Mercantil de Santos, 

lnt — 100» 
Banco Unlfto do S. Car-

los lnt 250» 210) 
Banco Unlfto de S. Car-

los com 40 •/ If,01 100» 
B. do Ribeirão Preto. 212» — 
Melhorumentos do .la-

hú, lnt 2503 210) 

Industrial Amparenso.. lad* 116» 

Banoo do Piracicaba.. HL) — 

A p ó l i c e s 

Gerava 5 •/. 980» 900» 
Qeraes (ouro).. 4 % — — 
Betado 1:C3'J» 1:020) 

L . e t p a a h ; p o t h e < » r i a s 

Basoo da 0 . R e a l . . . . AH» 66) 
Unlfto 70» 66» 
Intend MnnlMp — H i ) 
Cautclhs do B. Credito 

Real — 63» 

Intendencla de Taubatá 85) — 

D e b e n t u r e s 

D u m o n t . . , . — 50» 
Melhoramentos 200» 160» 
Vlaç&o rauJIsta 115) 60» 
Aguas de Taubatá. . . . 65) — 

Sorucabana 70» — 

A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 
Mechanic« Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viaçfto Paulista 
Perro-Carrll 
Agua o Loz 
Telophonlca 
Mercantil o Industriai 
Mater, para Construo. 
Argoa Paulista 
Industrial 
Melhoramentos' 
Gas de Sfto Paulo . . . . 
8tnpakoff 
Bragantlna 
Qas de Campinas 
Progrodlor 
formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial. . . . 
Rural de S. Paulo com 

40 
8. Panlo Constrnctora 
Upton 
Unlfto do Commordo. . 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 
Frontfto Paulista 
Paraná Industrial 

810» 8 0» 
130» U l i 
2 <( ) 2201 

— 47» 
120» 100» 

— 60» 
110) 102» 

t)u 4 

65» 
-M» 
50) 

— 26» 
60» 28) 
50» £31 
80» 40$ 
— 60» 
50» SO) 
6» — 

10» 4» 
— 60» 
— »0» 
-r- 190» 
5C) 30» 
60» 10« 
— 180$ 

25) 16) 

- 6» 
30» — 

- 40» 

— 1» 
— 5» 

200) - » 

200» 
150» 

— 20» 
5* 

T E L E G R A M M E S 

(Asaocuçlo COMMKKClALl 

8 » n t o n . I l h. 30 m. 

Cambio: 

Bancario, 9 9/32. 

Particular, 9 3/8. 

Mercado, firme. 

M a m o u , 2 h. 

Bancario, 9 5/16. 

Particular, 9 3/8. 

Mercado, calmo. 

M i . n t o s , 1! h. 80 m. 

O mercado abriu com pequena pro-
cura. 

t â u n l O ' « , 2 b. 

Mercado, muito calmo. 

R i o , 10 b . 20 m. 

Bancario, 9 1/4. 

Sacando, a 9 9/33 e U 6/16. 

Particular, 9 11/32 o 9 3/8. 

Café : 

Bntradas, 10.834 saccaa. 

Bm barques, 17.776. 

Vendas, 4.000. 

R i o . 8 h. 

Banoarlo, B 6/1Q « 9 I1/S2. 
Partioular, 9 U/S2 e 9 3/8. 
Fechou : 
Bancario, 9 6/16. 

Particular, oompradoroa, 9 U /8 t . 
Indeciso. 

f A U T A 
Pauta semanal da Alfaofega e Re-

cebedoria de Rendas, d* 1« a 91 da 
di-zembro : 

1»4)0 kll6 
Bsooll» »870 » 

NOTICIAS M A R Í T I M A » 

VÀPOBSS laPKBADO« NO aio 

18 Liverpool e oso., StraÍA 
18 Hamburgo e esc,, Oerriente*. 
19 Londres e eeo., Uandel. 
19 Rio da Prata, Espagne. 
19 llavre • eso., Parah 'ja. 
19 Havre e esc., Par^'^tn. 
90 Bremen e eso., 'snlkmtnirrf. 
90 Liverpool, Et^h-l. 

20 Hamburgo « «eu., Oarytiba. 
90 Portoa do Norte, S . Salmd.r. 
20 Marselli» e oao., Provence. 
29 Bordeaux e eso., Bn'til. 
SU Rio da Prata, Oriisa. 

VAPOBKS A BAHIU D* *N> 

18 Bonthampton e esc.. Clyie. 
18 Bremen e eso., K, h-ed. miAetm 
19 Portos do Sul, Xoewe. 
19 Qenova e eso., Arno. 
19 Santos, Otmocim. 

18 Portos do Sul, OUmUi. 
19 Pernambuco e esc., Itanemn. 
19 Pernambuoo e Bahia Oceano 
90 New-York, Merida 
90 New-York e eso., OoUwidge 
91 New-York, Oarib Prmce. 
91 Rio da Prata, Provence 
91 Portos do Sul, J taper una» 
29 Qenova e eso., Espagne. 
99 Portos do Norte, liar.,,,. 

93 Génova • eso., Nord-Ame rica. 
98 Rio da Prata, Bretíl. 
26 Liverpool e oso, Orina. 

TAPOBM Hrwuoos CM SAKTOS. 
18 Rio, Lot Andei. 
18 Rio, S . Paulo. 
• 0 Rio, Oamorim. 
>0 Rio, Olinda. 
W Rio, Mon,». 

99 Rio, ProoMtre. 

VAPOBBS A SAB1K SAirroa 

18 Rio da Prata. Lm Andes. 
18 Génova e esc., Arno. 
19 Rio, 8 . Paulo. 
91 Porto» <0 Bol, OUnda. 
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